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50 C. dei Religiosi 
OPERA PONTIF'lCIA 

DEIJ.E 
VOCAZIONI REI JGIOSE 

Excelência Reverendíssima, 

Ri\. 8-3-56 
15 de março de 1956 

o pedido de agregação a esta Obra Poutificia Primária dus VocaçÓ"--s 
Religiosas, feito em nome da Conferência dos Religiosos do Brasil e 
transmitido por V. Excia. aos 22 de fevereiro p. p., foi acolhido com 
sumo agrado. O respectivo diploma será enviado dentro em breve. Gratos 
a V. Excia . pela generosa oferta em benefício das atividades desta Obra 
Pontifícia. 

Fazemos ardentes votos ao Senhor da Messe para que o trabalho 
em favor de numerosas e firmes vocações aos diversos estados de per­
feição, desenvolvido em perfeita união de espírito e de orações, obtenha 
os melhores frutos para que a grande Nação brasileira possa contar com 
abnegados religiosos e dedicadas religiosas, em número suficiente para 
o perfeito desempenho das tarefas que lhes competem na conservação 
das gloriosas tradições católicas e no aprimoramento espiritual dêste 
nobre povo. 

Os aniversários do Santo Padre, que estamos comemorando nestes 
dias, nos oferecem oportuna ocasião para demonstrarmos, com amor filial 
e fervorosas preces, a mais profunda gratidão por tudo quanto tem feito, 
nos anos dêste seu fecundo Pontificado, em favor dos estados de per· 
feição. 

Com os sentimentos da mais sincera veneração e elevada estima, 
subscrevo·me 

de V. Excia. servo in Domino 
P. Loret, CssR. 

S. C . des Religieux 
Délegué pour P . O . P . des V. Relig. 

Ao Exmo. e Revmo . Snr. 
Dom Abade Martin Michler, OSB. 
Presidente da Conferência do Religiosos 
Rua Farani, 95 - RIO DE JANEIRO - BRASIL 
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o FILME IDEAL NA PALAVRA DO SANTO PADRE 

Discurso aos representantes do mundo cinemat ográfico, aos 28 de 
outubro de 1955. 

(continuação do número anterior) 

• 

3 - O filme, visto e considerado em relação à c01ltunidade 

Quando, no início desta exposição, observamos que o cinema, no 
decorrer de poucos anos, deu quasi um cunho próprio ao nosso século, 
implicitamente admitimos a existência de relações entre êle e a co­
munidade. De sua grande influência sôbre esta e sôbre o bem comum, 
tiramos argumentos válidos para afirmar a importância do filme e a 
obrigação que tem a comunidade de exercer uma vigilância legítima 
sôbre suas qualidades morais . 

1!: t empo agora de olharmos para suas relações com a mesma co­
munidade, naquilo que tem e pode ter de positivo, ou, como se costuma 
dizer, de construtivo, eonforme o Nosso assunto, que é de não fazer 
estéreis acusações, mas induzir o cinema a se tornar instrumento, cada 
vez mais apto, do bem comum. O que de precioso, e muito precioso, 
pode 11 m filme ideal oferecer à famiJia, ao Estado, à Igreja? 

a ) À família 

Ã família . Dividindo o argumento, damos a precedência à família, 
ainda porque ela frequentemente é chamada a tomar parte nas repre­
sentações dos filmes, dos quais porém nem sempre leva incólumeR de 
rebaixamentos, sua alta E' sagrada dignidade . 

A família foi, é e será sempre a fonte e o álveo do gênero humano 
e do homem. Obra prima de suma sabedoria e bondade do Criador, 
dêle recebeu a constituição, as prerrogativas, os deveres que lhe aplanam 
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o caminho para alcançar os próprios fins superiores. Fundada sôbre o 
amor e para o amor, a familia pode e tem que ser para seus membros, 

• 

cônjuges, pais, filhos, o seu pequeno mundo, o asilo, o oásis, o paraíso 
ten'eal, na medida possível nesta terra. Assim o será realmente, se a 
deixarem ser tal, qual o Criador a quis e o Salvador a confirmou e santi-., . 
• 1COU. 

No entanto, muito mais do que no passado, a desorientação atual 
das inteligências, como também os escãndalos tão frequentes, induziram 
não poucos a desprezarem os imensos tesouros de bem que a família pode 
oferecer; por isso seus elogios fàcilmente são recebidos com um sorriso 
misto de ceticismo e de ironia . 

Seria útil investigação examinar em que medida alguns filmes teriam 
concorrido para difundir essa mentalidade, ou se simplesmente a ela 
se acomodaram servilmente, para satisfazer seus desejos, ao menos com 
ficções. É de certo deplorável que uns filmes se harmonizem com a ironia 
e o ceticismo para com o instituto tradicional da família, exaltando suas 
pervertidas realidades, e sobretudo lançando piadas finas e levianas à 
dignidade dos espôsos e dos pais. 

Mas, qual outro bem humano ficaria para o homem sôbre a terra, se 
fôsse destruída a família, como foi ordenada pelo Criador? :m.. portanto 
um dever grande e delicado restituir aos homens a estima e confiança 
nela. 

O filme, que cada dia demonstra tão grande inter~se e eficácia em 
relação a êste argumento, deveria tomar como próprio êsse dever e cum­
prí-lo, mostrando e difundindo o conceito, naturalmente justo e buma­
namente nobre, da família, descrevendo a felicidade dos cônjuges, pais 
e filhos, os merecimentos de estarem unidos pelo vinculo do afeto no des­
canso e na luta, na alegria e no sacrifício . 

Tudo isso pode ser obtido sem muitas palavras, mas com imagens 
apropriadas e desenvolvendo acontecimentos atraentes, ora de um homem 
dotado de caráter filme, que cumpre com aquill1 que deve, que ousa e luta, 
que também sabe suportar e esperar, agir virilmente e com firmeza, e ao 
mesmo tempo manter e manifestar fidelidade, sincero amor conjugal, 
constante solicitude de pai; - ora, de uma mulher, no sentido mais nobre 
e digno da palavra, espôsa e mãe de conduta irrepreensível, de inteligên­
cia aberta, hábil dentro e fora da família, e todavia, ao mesmo tempo, 
dedicada à casa e à sua intimidade, porque sabe que encontra nela tôda 
a sua felicidade; - ou então, de filhos, atenciosos para com os pais, 
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ardorosos em seus ideais, sérios em seguir os melhores dêles, sempre 
floridos e joviais, mas também prestimosos, generosos, intrépidos. 

Um filme de ação, que tudo isso pudesse traduzir com enredos inte· 
ressantes e vivazes, com formas perfeitas de arte, quais aos peritos não 
é impossível realizar, seria, no que se refere ao bem da comunidade, um 
filme ideal no sentido pleno e real da palavra. 

b) Ao Estado 
J , 

Exa.minamos agora brevemente o filme ideal em suas relações com 
o Estado. 11: necessário estar de acôrdo sôbre o sentido desta expressão, 
e determinar que aqui se trata de estabelecer de que modo o filme, que 
se ocupa, mais ou menos expressamente, de matérias que dizem respeito 
à comunidade política, possa influir em procurar o bem da mesma. 

Em nossas considerações, pois, prescindimos dos filmes assim cha­
mados políticos, de partido, de classe e similares que, com intuito pro­
pagandístico ou mesmo de luta, servem para uma determinada política, 
para um partido, uma classe ou um sistema. Além de tudo isso existe a 
instituição natural do Estado, cujo conceito distingue· se das várias formas 
que o exprimem no seu concreto desenvolvimento, formas que vão e vêm, 
que mudam, que muitas vêzes se repetem em parte no decurso da história, 
com as modificações e adaptações necessárias às novas condições. O 
Estado é, pelo contrário, algo de estável e necessário em seu núcleo 
essencial e natural, que fica, apesar das vicissitudes de suas formas con­
cretas e mutáveis. A êste núcleo que, enquanto em sí é bem, é também 
fonte de bens para cada membro da comunidade, dirigimos agora Nossa 
atenção. 

O Estado é de origem natural, não menos que a família; isso significa 
que, em sua essência, é uma instituição que o Criador quis e criou. O 
mesmo vale para seus elementos essenciais, quais o poder e a autoridade 
que emanam da natureza e de Deus. Da natureza, de fato, e portanto de seu 
Autor, o homem fica impelido a se unir em sociedade, a colaborar para 
a integração mútua com a troca recíproca de serviços e de bens, a se 
ordenar orgânicamente num corpo, conforme a diversidade das dispo­
sições e das ações dos individuos, a tender ao fim comum, que consiste 
na criação e conservação do verdadeiro bem geral, com o concurso das 
atividades de cada um. 
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Os homens devem, pois, reconhecer, aceitar, respeitar o Estado, a 
autoridade do Estado, o direito do Estado em presidir ao bem temporal 
comum, em seu fim específico. Ora, já que também neste campo a deso· 
rientação dos espíritos gera muitas vêzes vínculos e aversões afetivas, 
há de voltar oportunamente em reconduzir os ânimos a consolidarem as 
verdadeiras bases da vida associada. 

O cinema pode prestar, nisso também, um grande serviço, apesar de 
não ser sua primeira e mais importante finalidade . Todavia, com a 
eficácia que tem, sua ação pode intervir oporlimamenie para impedir 
correntes desagregadoras, chamar a atenção sôbre o que de bom caiu 
em desuso, fazer estimar o que foi falsamente desprezado. Isso pode 
ser conseguido quando num filme de ação entram em jôgo instituições 
c atividades do Estado, como sejam as providências da legislação, da 
administração, da justiça, configuradas positivamente, assIm como as 
traçou a natureza e conforme suas normas. 

Empregando os recursos artísticos de que não carecem os autores 
e produtores de valor, e sem parar em instruções teóricas, êles poderão 
fàcilmente mostrar e evocar ao conhecimento dos espectadores o que é 
útil para todos, o que protege, na verdade, o que auxilia, na comunidade 
do Estado, o porque de fazer ou omitir por parte de suas Autoridades. 
Talvez não mostramos suficientemente o quanto o cinema bem feito desça 
em profundidade e sôbre os ânimos para aqniio que êle quer? Pois bem, 
uma ação, como esta que descrevemos, acalmaria e iluminaria os espíritos, 
diminuiria os sentimentos egoísticos e danosos à comunidade, difundiria 
uma mais firme consciência de colaboração, e idéias mais largas para, 
no interêsse público, transigir sôbre erros inevitáveis, às vêzes infeliz ­
mente irrevogáveis. 

Assim o cinema, sem renunciar a seu caráter próprio, nem sofrer 
detrimento, pode contribuir para o proveito da comunidade, reafirmar 
o sentido da fidelidade ao Estado, e promover seu progresso. Um filme 
dêsse gênero estaria muito longe dos filmes políticos, de partido e de 
classe, ou ainda de determinado País; seria simplesmente um filme de todos, 
pois seria útil ao elemento essencial de todos os Estados. 

Não podemos dizer concluida esta No~sa exposição sôbre o filme 
ideal em relação à comunidade, se não acrescentarmos uma palavra sôbre 
suas relações com a Igreja . 
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c) À Igreja 

A Igreja de Cristo, ao contrário da família e do Estado, não tem 
origem da natureza; mas baseia-se sôbre a fundação positiva do Redentor, 
que nela depositou sua verdade e sua graçá, para que aos homens seja 
luz e fôrça no caminho terreno para a pátria celestial. 

Tão excelsa realidade, que inclúe todo um mundo espiritual e sobre· 
natural, escapa totalmente à cQnfiguração artistica, pois excede as possi. 
bilidades próprias dos meios para o homem se exprimir. Será todavia 
suficiente seu conhecimento substancial, para lhe assegurar o respeito 
e a veneração que merece. Se, pois, no filme é necessário tratar - e 
acontece muitas vêzes - de vicissitudes nas quais o argumento da Igreja 
entra com maior ou menor relêvo e extensão, t em-se que fazê·lo conforme 
a verdade e o conhecimento, com visão religiosa, com simplicidade e 
decôro. Alás, já expusemos Nosso pensamento tratando em geral da 
escolha dos aL'gumentos religiosos, Acrescentamos agora !'omente um con­
selho: se um filme, especialmente se de ação, quer ser fiel ao ideal naquilo 
que se refere à Igreja de Cristo, além da forma artística perfeita, t em que 
ser concebido e realizado de modo que inspire, no espectador, compreensão, 
r espeito, devoção para com a Igreja; e a seus filhos, prazer, amor e quasi 
que um santo orgulho de lhe pertencer, 

Não fica excluído que razões históricas, exigências de enredo, ou 
ainda só o r ealismo sóbrio, tornem necessário apresentar falhas e defei­
tos de pessoas eclesiásticas, em seu caráter e, ainda mais, no exercício 
de seu ministério; neste caso, porém, torna-se claro ao espectador a di­
ferença entr e a instituição e a pessoa, entre a pessoa e o ministério. Em 
particular para o católico, será ideal, sob o aspecto r eligioso, aquêle filme 
no qual a Igreja aparece radiante da auréola de "Saneta Mater Eeelesia" ; 
Santa e Mãe, na qual êle confia, à qual adere, na qual vive, da qual sua 
alma e seu íntimo ser, trazem a perfeição e as riquezas eternas , 

Eis, Senhores, o que queríamos vos dizer sôbre o cinema, ao qual 
dedicais vossa atividade, os dotes de vosso talento, o trabalho quotidiano. 
Queremos encerrar estas Nossas considerações sôhre a importância do 
cinema e sôbre seu ideal, confiando-vos um Nosso sentimento, íntimo. 
Enquanto vos falávamos, perante o olhar de Nosso espírito, estava como 
presente imensa multidão de homens, mulheres, jovens, meninos, aos 
quais quotidianamente se apresenta o filme com sua poderosa linguagem, 
e dêles, com piedade e ânsia paternal, colhíamos os desejos imensos e as 
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esperanças. A maioria dêles, no fundo do espírito sadios e bons, nada 
mais pedem ao filme se não algum reflexo da verdade, da bondade, da 
beleza; numa palavra, um raio de Deus. Escutai também, Senhores, sua. 
voz, e correspondei à sua profunda esperança, para que a imagem de 
Deus, impressa em suas almas, resplandeça sempre nítida nos pensamen­
tos, nos sentimentos e nas obras, inspiradas pela vossa arte. 

Com êste voto, que quer ser também um novo penhor de estima e de 
interêsse que Nós temos por vossa obra, invocamos sôbre vós os favores 
do céu, em cujo penhor vos concedemos de coração Nossa paternal Bênção 
Apostólica. 

• 
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\I CONGRESSO DOS RELIGIOSOS 

S. Paulo . 16 a 21 de Julho de 1956 . 

1. TEMA RIO GERAL DO CONGRESSO PARA AS IRMAS 

1. A situação dos religiosos no Brasil. Densidade e distribuição 
pelas Unidades Federadas. Distribuição dos religiosos pelos vários roi· 

• 
nistérios, e destes nas várias regiões do país. Critério nas obras novas. 
Vinda de religiosos do exterior. Novas congregações brasileiras. 

2. Cooperação dos religiosos com a diocese e a paróquia. Exame 
da situação. O espirito de colaboração . As exigências do direito e da 
caridade. Colaboração mútua e unilateral. O que há ainda por fazer. 
Manter, na colaboração, o espírito religioso e a disciplina. 

3. A religiosa colaborando no ministério paroquial. A organização 
da catequese . A assistência social desenvolvida pela paróquia. Direção 
de associações paroquiais . As visilas às familias. O cuidado da Igreja 
e da casa paroquial. Cursos de preparação de catequistas e de auxiliares 

• • paroqUlals. 
4. As obras das religiosas e a colaboração com a paróquia e a. 

diocese. Pessoal e finanças. Obras por administração . O sentido da co· 
munidade paroquial e diocesana. Unidade nos movimt'ntos de apostolado, 
variedade de métodos, formas e coloridos. 

5. As grandes frentes comuns de apostolado: obras sociais, cate· 
quese, protestantismo, espiritismo, formação cívica. 

6. Relatório. Prestação de contas· Programa de atividade e fi­
nanciamento para o próximo triênio. Eleições. 

2. ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO DE CATECISMO 

1. O ensino do Catecismo no pensamento da Igreja. Necessidade 
e urgência da formação de catequistas. 



REVlSTA DA C. R. B. _ JUl,~lHO DE HI56 

2. A organização do catecismo. Professores. Horário. Necessi­
dade de uma campanha para devolver ao catecismo a primazia que lhe 
compete. 

3. O papel dos religiosos na formação de catequistas. Formação 
dos próprios religiosos. De outros. Controlar o ensino . Estar sempre 
atualizado. Campanha para suscitar vocações de catequistas: oração, 
sacrifício, a colaboração das contemplativas, ação direta, ação sôbre o 
govêrno, estatuto profissional. 

4. O que se faz atualmente. O que se pode fazer. A profissão do 
catequista . 

5 . O que comporta a formação do catequista : formação espiritual, 
doutrinária, bíblica e li tÚl'gica, pedagógica . 

6. Demonstração prática de lima aula para curso primário. 
7. A bíblia e a liturgia no ensino catequético. 
8. Demonstração prática de Uma aula de nível sectmdário. Debates. , 
9. Os diversos métodos de catequese. Lições a deduzir. Orientações 

atuais. 
10. Demonstração prática de uma aula de nível colegial e superior . 

Celebração litúrgica. 

3. ATIVIDADES DO DEP.4.RTAMENTO DE SERVIÇO E ASSIST~N­

CIA SOCIAL 

1 . Conferências sôbre Administração de Obras Sociais, no~ dias 
16, 17, 18, 19 e 20. 

2. Reuniões para Diretoras, Monitoras, Professoras e Supervisoras 
das Escolas de Serviço Social, nos dias 18 e 19, sôbre os seguintes temas: 
a) formação religiosa das alunas de escolas de serviço social; b) formação 
das alunas religiosas para o Serviço Social. Introdução do Serviço Social 
nas obras dirigidas por religiosas (assistentes sociais e auxiliares sociais). 

3 . Para assistentes sociais e alunas de escolas de Serviço social: a) 
Conferência: - "A assistente social Religiosa". b) Visitas a obras sociais. 

4· Economia doméstica: a) penetração do protestantismo no. ensino 
familiar e doméstico no Brasil. b) Fixação de terminologia comum. 
c) Meios práticos de fortalecimento das Escolas domesticas de religiosas_ 
Nos dias 16, 18 e 20_ 

5. Para Religiosas que se ocupam em obras de menores: curso de 
conferências, baseado em inquérito, nos dias 16, 17, 18, 19 e 20. 
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6. Para Religiosas que se ocupam em obras de assistência à fa­
mília, de assistência médica e outras modalidades : ''Introdução ao Serviço 
Social": curso de conferências, dias 17, 19 e 20. 

4. ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO DE ASSISTENCIA A SAODE 

a) Para enfermeiras diplCJ11UZdas. 
I 
• 

1. A psicologia educacional aplicada na formação da futura enfer­
meira, na escola e no hospital, a serviço da enfermagem moderna. 

2. Pontos mais importantes da deontologia católica. O abôrto e 
o parto sem dor, no pensamento da Igreja. Necessidade absoluta de pre­
paro especial da enfermeira para a enfermagem em maternidades. 

3. A formação de um ambiente cristão na escola, baseado no conhe­
cimento da doutrina e da moral católica . Garantir a função apostólica 
da futura enfermeira junto ao doente. Aproveitamento das qualidades 
pessoais da aluna e formação do senso de responsabilidade. 

4 . Metodologia da enfermagem. Importância e eficiência das 
nossas escolas de enfermagem. O serviço social no hospital. Necessidade. 
Vantagens . A assistente social especializada. 

5. Relação, importância e funcionamento do Departamento de En­
fermagem dentro da organização geral do hospital. Organização das 
religiosas enfermeiras no Brasil. Planos. Objetivos bem nítidos. Meios 
práticos. O Departamento de Assistência à Saúde da C. R. B. 

b) Para enfermeiras auxiliares e práticas. 

1. Necessidade do curso de auxiliares. Realidade no Brasil . Neces­
sidade da formação técnica da enfermeira auxiliar ou prática. Como 
fazê-la, para suprir a falta de pessoal. profissional. Necessidade dos 
cursos intensivos e conferências frequentes. A preparação ideal no 
curso de enfermagem de alto padrão. 

2. A formação moral e doutrinária da enfermeira religiosa. For­
mação religiosa e apostólica especial para o trabalbo junto ao doente. 

3. O apostolado junto aos doentes. Necessidade. Prudência. Opor­
tunidade. Dever de consciência. O apostolado do exemplo e o da palavra. 

4. Adesão do hospital aos movimentos coletivos da paróquia: 
missões, páscoas coletivas. Outras formas_ 

• 
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5. O serviço social no hospital. Necessidade. Resultados. O reajus· 
tamento do doente e da sua familia. A assistente social especializada . 

6. Organização de cursos de auxiliares de enfermagem, para reli­
giosas, em s~us próprios hospitais . O que poderá fazer o Departamento 
de Saúde da C.R.B. 

7. Padrões mínimos para cursos de auxiliares. O aproveitamento 
das qualidades pessoais, não obstante outras deficiências. 

8. Posição da religiosa enfermeira diante dos médicos, da adminis­
tração do hospital e das enfermeiras leigas. A conveniência do preparo 
necessário para que se possa colocar na sua devida posição. 

9. Princípios de uma boa organização hospitalar . Contribuição da 
enfermeira. 

10 . Organização do Departamento de enfermagem dentro do hos­
pital. 

11. O serviço de enfermagem a domicílio . Necessidade . Dificulda­
des . Técnica especial. Formação especial da religiosa enfermeira domi· 
ciliar. A oportunidade do apostolado junto à família. 

12. Necessidade absoluta de preparação especial para enfermagem 
em maternidades. Profissional. Moral. Apostólica. 

13. l1:tica profissional. O abôrto e o parto sem dor . O pensamento 
da Igreja. 

14. Serviços que escapam à competência da enfermeira auxiliar. 
15. A religiosa enfermeira e os serviços auxiliares no hospital:' 

cosinha, lavanderia, limpeza, cuidado com .os domésticos. Importância 
da boa orientação destes serviços para o bom andamento geral da casa .. 

16 . O trabalho da enfermeira auxiliar na farmácia, laboratórios, 
dietética, e em geral, nas secções especializadas do hospital. 

17 . Organização das religiosas enfermeiras no Brasil. Planos ., 
Objetivos bem caracterizados. Meios práticos. O Departamento de Saúde 
da C.R.B . 

OBSERVAÇÃO - Os trabalhos para enfermeiras auxiliares e prá­
ticas principiarão no dia 9 de julho, pela manhã. Nos primeiros seis dias, 
de 9 a 14, as conferências se realizarão de manhã e de tarde, ocupando 
integralmente o tempo das inscritas para estes estudos. Depois de cada 
exposição teórica, haverá demonstrações práticas de técnicas de enfer­
magem, experiências, debates, estudos em grupos. Como ainda haverá 
visitas a organizações modelares no setor de assistência à saúde. Na 
segunda parte dos trabalhos, ou seja, de 16 a 21, a parte da manhã será 
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dedicada ao plenário geral do Congresso, e na parte da tarde voltarão as 
enfermeiras aos seus encontros especializados. 

c) Encont1·o das diretoras e professoras de escolas de enfermagem. 

Far·se·á, na mesma semana do Congresso, ou seja, de 16 a 21, uma 
série de encontros especiais para êste grupo, versando os seguintes temas : 
defeitos do atual currículo - possibilidades de algumas correções ime· 
diatas - como correlacionar as matérias organização da biblioteca 
- Laboratórios de Arte e de Enfermagem, física, química, anatomia e 
fisiologia, microbiologia, nutrição . Organização da residência . Ensino 
clínico. Preparo de professoras de enfermagem . Condições mínimas para 
abertura de escolas. Colaboração entre as diversas escolas para organi­
zação de um manual de técnica. Deficiência de organização nos campos 
de estágio. 

d) Encontro das diretoras e professoras de auxiliares. 

Também durante a semana do Congresso, como acima, abordando os 
5eguintes assuntos: finalidade do curso de auxiliares na realidade bra­
sileira. Em que o programa oficial está deficient e . Importância de 
concluir português e artimética nestes cursos. A formação moral nos 
cursos de auxiliares. Responsabilidade das auxiliares. A contribuição dos 
cursos volantes. Agrupamento de vários hospitais, quando o nÚmero de 
enfermeiras fôr insuficiente em cada 11m isoladamente. Colaboração 
leiga, quando necessária e possível. Material didático necessário. Coope­
ração do hospital para ensino da enfermagem. 

5. CURSO DE FORMAÇÃO PARA MESTRAS DE NOVIÇAS 

1. O ideal da vida religiosa apresentado às Noviças. Vocação-
2. Conhecimento da própria Congregação _ História, língua, espí-

rito da Congregação. 
3 . Formação humana da Noviça. Formação sobrenatural . 
4 . Formação intelectual, geral e especializada. 
5. Formação para o espírito de pobreza . Voto e virtude. 
6. Formação da castidade . 
7. Obediência, liberdade, personalidade, responsabilidade. 
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8. Formação da caridade religiosa, bondade, espírito de família. 
9. Formação litúrgica das Noviças. 
10. Formação para a Igreja. Colaboração com a paróquia e a 

diocese. 
11. 
12. 
13· 

o que a Madre Mestra deve saber e ensinar sôbre a Bíblia. 
A psicologia educacional a serviço da Madre Mestra. 
Direção espiritual, conta de consciência. 

• 

14. Questões jurídicas relativas ao noviciado. 
15. Saúde, higiene, recreio, fárias, alimentação, esportes, assis. 

tência médica. 
16. Questões práticas relativas ao Noviciado. 
17. Exclusão do Noviciado . 

• 

• 
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MARTfRIO, BATISMO E PROFISSÃO RELIGIOSA 

D. Estevão Bettencourt, OSB 

"Fizeste-nos para ti, e inquiéto está o nosso coração, enquanto não 
repousa em ti", dizia o grande Santo Agostinho (1) _ 

Estas palavras exprimem o desejo de plenitude profundamente 
arraigado na alma humana: o homem, feito por Deus e para Deus, só 
atinge a sua felicidade, quando, com a plenitude do que êle é chamado a 
dar, entrega-se ao Sumo Bem _ Ora Deus estabeleceu algumas grandes 
"vocações" ou vias, pelas quais o homem a Êle se entrega, atingindo a 
sua perfeição _ 11: destas grandes "vocações" que procuraremos, nas pági­
nas que se seguem, tomar clara consciência _ E, já que entregar-se a Deus 
coincide com ser cristão, começaremos por perguntar-nos: Que significa 
propriamente ser Cl'istão? 

Ser cristão importa ser batizado, ensina já o primeiro catecismo_ 
Donde a pergunta se transforma. na seguinte: Que significa ser batizado? 

A resposta se deixa assim traçar: 
Deus criou o homem para que êste O Servisse com alma e corpo, 

sujeitando-se com tôda a dignidade de seu livre arbítrio ao Senhor; o 
homem, vivendo em comunhão de vontade e amor com Deus, seria um 
dia levado a participar da vida eterna e bem-aventurada do próprio Deus_ 
Tal era o destino que o Criador traçava ao homem quando o tirava do 
nada_ 

Adão, porém, o pai e responsável da familia humana, não se quis 
sujeitar à aliança com Deus; transgrediu a vontade do seu Autor no 
paraíso, querendo ser feliz e possuidor da vida, sim, como Deus, mas 
longe de Deus, contra Deus _ Frustrou assim o seu destino e o de todo 
o gênero humano _ Em consequência disto, perdeu simplesmente o direito 
de existir, pois passou a ser adversário de Deus, adversário da Vida; não 

(1) "Feclstl nos ad te, et inquletum est COr nostrum donec requlescat in 
te" (Cont _ 1.1)_ 
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lhe restava senão ser r eduzido ao nada, donde fôra tirado. Tão justa 
sentença, porém, bem merecida pelo homem, Deus não a quis executar 
em todo o rigor da justiça; preferiu vencer a grande maldade do homem 
por meio de maior bondade divina. Quis, apesar de tudo, conservar o 
gênero humano e restituir·lhe a perspectiva de 11m destino eternamente 
feliz . Isto, porém, s6 seria possível caso a criatura h1lmana, que se tor­
nara instrumento e serva do pecado, fôsse, de certo modo, destruida para 
ser renovada, pois o que o pecado deixara, era uma alma avêssa a Deus 
e 11m corpo "arma de iniquidade, corpo 'de pecado", conforme as expressões 
de S. Paulo (Rom 6, 13,6) . 

S. Gregório Nisseno ( + 394) compara o homem a um vaso de argila 
cuidadosamente plasmado por um oleiro qual reflexo da sabedoria dêste 
artista . Sobreveio o inimigo do oleiro, o qual, querendo hostilizar o autor, 
derramou chumbo derretido dentro do vaso· :mste não perdeu o seu 
aspecto de belo artefa to ; perdeu, porém tôda a utilidade, tôda a razão 
de ser ; com o seu aspecto de artefato não era senão pesada massa de 
chumbo e argila, que para nada servia . Foi nestas condições que o oleiro, 
voltando a ver o vaso, o encontrou; se não o queria abandonar de todo, 
mas restituir -lhe a razão de ser e a f inalidade, não lhe r estava senão 
um expediente a seguir: reduzÍl' a massa à f ragmentos, separar do chumbo 
a argila, e finalmente formar novo vaso com a argila purif icada . Outra 
via para salvar o artefato, não havia ; para que o "aspecto de vaso" vol­
tasse a ter dignidade, e finalidade, era-lhe absolutamente necessário 
passar por uma destruição provisória e nova plasmação . Pois bem, diz 
S. Gregório Nisseno, em análogas condições se achava o homem após o 
pecado original; conservava o seu aspecto e a sua natureza de criatura. 
feita à imagem de Deus, mas por dentro estava envenenado. inabilitado 
para servir e dar glória a Deus; caso tivesse que ser reintegrado e salvo, 
devia passar pela destruição - morte e nova plasmação - ressureição 
(2) . 

Ora, essa destruição e reconstituição de si mesmo, está claro que o 
vaso de argila não a podia realizar. Nenhum homem, filho de Adão, se 
podia, por si, sair do impasse e tornar·se de novo agradável a Deus . 
Para conseguir êste efeito, era preciso que o oleiro mesmo pusesse de 
novo mãos à massa e à obra. 

Foi o que se deu na plenitude dos tempos: Deus Filho "pelo Qual 

(2) Oraçao catequética 8,7. 
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tudo foi feito sem o Qual nada foi feito" (João 1,3), quis ser o novo 
Criador ou o Restaurador do gênero humano: assumiu um corpo humano, 
vaso de argila, unindo-o à sua Pessoa divina; por amor a Deus Pai 
ultrajado e em ódio ao pecado, destruiu pela morte êsse corpo; já, porém. 
que era Deus, a própria Vida, pôde o que nenhum homem, por ser mero 
homem, antes pudera, a saber, recompôr o corpo destruido, ressuscitá-lo, 
replasmá.lo, apresentando-o ao mundo como a nova criatura (2 Cor 
5,17), o novo homem, o vaso de argila reformado. 

A morte e a ressureição do Filho de Deus na carne abriram para o 
gênero hlnr.uno nC···lO hC:l'izonte : o homem, que, antes de Cristo, mon"ia, 
e ficava "nas trevas e nas sombras da morte" (Lc 1,79), sem se poder 
tirar do seu impasse, já se pode salvar da morte. E a via de salvação será 
evidentemente imitar a Cristo, o homem novo: unir-se a Cristo, em sua 
sacratíssima paixão e em sua morte, para poder participar igualmente 
da r essureição. Em outros têrmos: a salvação, a vida, para o homem 
estão em sofrer a morte como Cristo, nos sentimentos do Cristo, isto é, 
por amor de Deus e em ódio ao pecado e à carne do pecado (3) . A confi­
guração a Cristo tornou·se agora o ideal de perfeição do homem. 

Pergunta.se, porém : de que maneira concreta se há de realizar esta 
configuração do homem a Cristo? 

l!: claro que a assimilação mais perfeita ao Senhor se dá no martírio 
cruento. Com efeito, o mártir nutre em sua alma os sentimentos que 
animavam o Cristo Jesus - intenso, extremo amor ao Pai, e detestação 
do pecado - nisto opondo-se aos afetos que animavam o primeiro pai 
pecador; ao mesmo tempo, o mártir entrega o seu corpo de pecado à 
destruição incontinente e peremptória, em testemunho da sua configura­
ção interiOl' ao Cristo Jesus. O martírio constitui assim a forma mais 
fiel (' eficaz de assimilação ao Modêlo, pois dá participação imediata e 
máxima tanto do elemento formal (alma interior) como do elemento 
material (destruição da carne) do sacrifício de Cristo. O mártir tem. 
por isto, imediato acesso ao reino de Deus, à glória, não passando por 
ulterior purificação. 

Todavia a graça subU:ne do martirio é dom de Deus que poucos rela­
tivamente recebem. Como se configurarão, pois, à morte e à ressureição 
de Cristo aquêles a quem não é dada a sorte do martírio? 

(3) Cf. Fi! 2,5: "Tende em vós os mesmos sentimentos dos quais estava 
animado o Cristo Jesus, O qual. .. se aniqu!Jou tomando a condição de servo . .. ; 
humllhou-se, fazendo-se obediente até a morte, e morte de cruz". 
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A tais a Providência Divina preparou outro meio de se assemelha­
rem a Cristo, meio acomod!ldo à evolução lenta do corpo humano: 
o batismo. 

Que se dá, pois, no batismo? 
O batismo é o sinal sensível pelo qual Deus infunde à alma do neófito 

um gérmen da vida de Cristo, da nova criatura; infunde-lhe a graça san­
tificante, participação da natureza divina, e as virtudes sobrenaturais, 
hábitos pelos quais a alma agirá da manei ra correspondente à sua nova 
dignidade (dessas virtudes infusas destacam-se primàriamente a fé e a 
caridade, que são participação da ciência e do amor existentes em Deus) . 
O batismo, pois, comunica à alma os princípios que fazem amar o Pai 
e odiar o pecado como o Cristo Jesus amou Àquêle e odiou a êste. Toda­
via a êstc estupendo efeito do batismo na alma, falta o complemento 
sim{"ltâneo no corpo: a destruição ou morte física do corpo de pecado, 
a qual seria a consequência lógica do amor ao Pai, e daria a plena imita­
ção do Cristo Jesus. Essa destruição do corpo de pecado, complementt> 
do batismo, o batizado a deve esperar para o fim de seus dias aqui na 
terra, pois ao homem não é líci to, nem por sumo desejo de se unir a Deus, 
pôr têrmo à sua vida corporal. Quando o cristão toca o scu desenlace 
final, então, sim, o seu batismo atinge o último efeito. Isto quer dizer, 
em outras palavras, que o atismo de água substitui o martírio ou batismo 
de sangue. atuando durante tôda, a vida do batizado, e de modo incruento, 
lento, os efeitos que o martírio atúa em breves instantes e de maneira 
cruenta, rápida. Mais exatamente ainda, isto importa dois elementos. 

O corpo de qpalquer homem aqui n(l. terra se vai gastando aos 
poucos, caminhando para a dissolução final, sofrendo morte lenta, quoti­
diana . Ora, Cristo abraçou a morte do homem, e consagrou-a (4), dela 
fazendo a passagem para a glória, porque a tomou em espírito de expiação. 
Donde se segue que o cristão, o qual no batismo recebeu uma participação 
da vida de Cristo, se há de empenhar por aplicar seus sentimentos de 
dova criatura - sumo amor de Deus e detestação do pecado - a êss~ 
definhar quotidiano; dêste, que poderia ser mera necessidade mecânica, 
infrutuosa, êle assim fará uma prolongação, atuação, do sacrificio de 
Cristo, que lhe será salutar como a morte o foi para a natureza humana 

Salvador (5); procure, pois, o fiel informar a dissolução necessária 

(4) Abraçou mesmo a morte mais atroz possível, para pOder recobrir e 
consagrar qualquer gênero de morte dos homens. 

____ (5) . .. salutar como a morte de Cristo .. . e por caUSa da morte de Cristo. 
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de seu corpo pelos sentimentos de Cristo, da nova criatura que foi gerada 
em sua alma, e assim estará não simplesmente padecendo a dura sorte de 
mortal, mas, antes, resgatando o corpo, associando· se à Redenção. Estará 
vivendo o Se!~ batismo. 

Viver o batismo, porém, ainda diz mais: além da morte física e seus 
precursores aceitos em união com Cristo, requer morte m,oral. Com efeito 
o gérmen da vida nova depositado na alma do batizado deve informar 
não só os padecimentos, mas também o agir positivo, costumes e obras, 
do mesmo, fazendo que êste viva não de acôrdo com as paixões desordena· 
das da carne, mas conforme a vontade de Deus. O que quer dizer: além de 
aceitar a dissolução natural do corpo por amor ao Pai e em ódio ao 
pecado, o cristão deve, no mesmo espírito, realizar um mínimo de 
"mortificação", que consiste em reprimir os impulsos desregrados da 
carne, para dar lugar a uma vida no corpo que seja a exteriorização do 
gérmen depositado na aima. Assim é que o batismo se apresenta realmen. 
te como martírio protraido, vivido, com intensidade crescente, todos os 
dias que decorrem entre o ato rit ual do sacramento e o complemento 
dêste na morte física do corpo. 

MARTíRIO E BATISMO. Acabamos de ver como este;;; dois elementos 
diio acesso à perfeição cristã, e como se relacionam entre si . Considere­
mos agora uma tcrceira "via" : A PROFISSÃO RELIGIOSA. 

O batismo, embora conceda ao homem uma participação da morte 
e da nova vida de Cristo e o obrigue a atuar essa morte· vida pela renun­
cia a tudo o que é contrário à Lei de Deus, ainda deixa ao cristão ccrta 
margem de bens terrestres, dos quais o mesmo pode usar para s3.tisfazer 
aos desejos lícitos de sua natureza . 

Ora, há cristãos que Deus chama para viverem a renúncia e a morte 
- vida do batismo, não unicamente conforme os preceitos da Lei de 
Deus, mas segundo normas mais severas, não impostas como obrigação a 
todos os fiéis, mas apenas aconselhadas pelo Senhor no Evangelbo. Êstes 
conselbos importam renúncia até mesmo aos bens lícitos: 

1) aos bens exteriores, num estado de pobreza; 
2) aos bens intm'iores, 

a) tllnto do corpo (num estado de castidade perpétua); 
b) como da alma (num estado de obediimcia) (6) . 

Por conseguinte, o cristão chamado a viver conforme os conselhos, 

(6) Cf. 6. Tomás. Suma TeoL lI/ ll 186,5 ad 1: "Aquêles que vivem no 
século, retêm alguma co usa para 51, entregam alguma cousa a Deus ... Aquêles, 
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é posto num estado intermédio entre o batismo e o martírio: realiza maioll 
renúncia do que o simples batizado, menor porém, do que o mártir, pois 
fica faltando o despojamento instântaneo e total do corpo (que caracte­
riza o martirio) . 

A vida conforme os conselhos evangélicos é hoje abraçada por meio 
de uma profissão pública. Nesta o cristão promete, em face de Deus 
e da Igreja, viver o resto de sua existência no estado de tríplice renúncia 
referido; e a Igreja, em nome de Deus, aceita esta promessa e a consa­
gra. - Poderse-ia perguntar "porque se faz uma promessa de pobreza, 
castidade e obediência, e não se vive simplesmente, sem profissão, a 
tríplice renúncia? 

A profissão da vida religiosa tem em si valor próprio, e comunica 
à tríplice renúncia nova dignidade. - De fato, na profissão religiosa o 
cristão abraça todo o resto de vida que deseja viver na renúncia mais 
rigorosa possível, e o entrega ao Pai irrestritamente, no ato de amor 
máximo de que é capaz (7). :msse amor máximo o levaria a se entregar 
ao martirio, ou seja, a renunciar à vida do próprio corpo por amor de 
Deus e em ódio ao pecado; já, porém, que não lhe é dado praticar are-

porém, que vivem em Religião, entregam totalmente a Deus a própria pessoa 
e o que lhes pertence." 

"UU qui in saeculo vivunt, aliquid sibi retlnent, et a1iquid Deo largluntur .. . 
IIli vero qui vlvunt in religione, totaliter se et sua trlbuunt Deo ." 

(7) Contra alguns que negavam a razão de ser dos votos religiosos, S. 
Tomãs defende a proflssao religiosa apresentando-a justamente como com­
pêndiO de tôda a vida de ante-mão entregue ao PaI. 

"A perfeiçao da vida r eligiosa, requer, como diz São GregóriO, que o homem 
ofereça a Deus tudo que lhe consagrou. Todavia o homem nao pode oferecer 
a Deus tôda sua vida em ato (possuida num SÓ ato), pois esta não existe tôda 
simu!tâneamente, mas passa-se sucessivamente. Por conseguinte, o homem 
não pode oferecer a Deus a sua vida inteira senão pela obrlgaçao de um voto 
(obrigando-se por voto) . 

_ "Perfectlo religlonls requirlt, slcut Gregorius dlclt, ut aliquls omne quod 
vovlt Deo exhlbeat. Sed homo non potest totam vltam suam Deo actu exhibere, 
quia non est tota slmu! sed successlve agltur. Unde non ali ter homo potest 
totam vltam suam Deo exhibere nisl per votl obligatlonem. (lI/li 186,6 ad 2) . 

A luz desta doutrina, a profissao se apresenta bem como uma expressa0 do 
anêlo intimo que o religioso tem de se entregar totalmente a Deus transcedendo, 
se possível, mesmo os osbstãculos da natureza, colocando-se na atitude do 
mártir, o qual sacrifica ao Pai num só ato cruento todo o resto de vida que 
poderia viver aqui na terra .. A profissão é um oferecimento, como O martlrlo: 
o oferecimento do mártir, porém, é completo instantâneamente, enquanto o do 
religioso ainda se deve desdobrar e consumar lentamente . 
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núncia total ao corpo (como no martírio), êle ao menos extende o des­
pojamento ao têrmo extremo que lhe ê possível, desistindo não somente 
dos bens exteriores e do prazer mais veemente do corpo, mas também 
daquilo que de mais pessoal êle tem - a vontade própria. Maior re· 
núncia não lhe seria possível; só a morte a poderia trazer. Comparando, 
pois, entre si o mártir e o professo, devemos dizer que a entrega absoluta 
de tôda a sua vida ao Pai que o mártir faz no ato do martírio, o religioso 
a faz uma vez no dia de sua profissão e a atúa, com intensidade crescente, 
todos os dias, num martírio quotidiano, até que a sua profissão atinja 
a consumação na morte física, suprema renúncia a tudo que é do mundo 
e do corpo. 

Compendiando assim tôda a sua vida futura e entregando·a incondi· 
eionalmente ao Pai, o cristão faz um ato de holocausto, combustão total 
de si mesmo, que é sumamente agradável a Deus (8). E, já que a pro­
fissão importa um ato de caridade análogo ao do mártir, ela é dita 
apagar todos os pecados como o martírio e o batismo; é também chamada 
"segundo batismo": 

"Com razão se pode dizer que também pelo ingresso na vida reli­
giosa se consegue a remissão de todos os pecados. Pois, se, dando algu. 
Ulud Daniel. 4,24: "Peccata tua eleemosynis redime", multo magis in satisfactione 
pro omnibus peccatis sufficit quod aliquis se totallter dlvinis obsequils manclpet 
per religionis ingressum, quae excedit omne genus satlsfactionis, etlam publlcae 
mas esmolas, o homem pode imediatamente satisfazer por seus pecados, 
conforme o dito de Daniel 4,24 : "Resgata os teus pecados por esmolas", 
muito mais será suficiente, para satisfazer por todos os pecados, que 
alguém se dedique totalmente ao serviço de Deus pela entrada em reli· 
gião, a qual ultrapassa (em eficácia) qualquer gênero de satisfação, 
mesmo de pública penitência, como está escrito nos DeCl'etais 33, da 
mesma forma que o holocausto está acima do sacrifício, conforme diz 
S. Gregório. Donde se lê na Vida dos Padres que aquêles que entram 
em religião, conseguem a mesma graça que os batizados" (9) . 

• 
Isto não quer dizer que a profissão religiosa seja um novo sacra· 

mento; diz-se, porém, que ela apaga os pecados por efeito da caridade 

(8) "Há holocausto quando alguém oferece tudo que tem, a Deus"­
"Holocaustum est cum aliquls totum quod habet offert Deo" (S. Gregório Magno, 
In Ez h . 20, aI. Iib. II h . 8 ) . 

(9) "Ratlonablllter autem dJcl potest quod etiam per lngressum reli­
glonis aliquls consequatur remlssionem omnlum peccatorum . Si enim aliqulbus 
eleemosynls factls, homo potest statim satisfacere de peccatis suis, secundum 
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do profitente, e, evidentemente, na medida em que esta caridade é viva, 
atuada; "a caridade recobre uma multidão de pecados", diz S. Pedro na 
sua la. ep. 4,8. 

Ao par do valor que a profissão tem em si, dizia-se que ela comunica 
nova e especial dignidade a tôda a vida do professo. Com efeito, S . 
Tomás aponta três razôes pelas quais praticar um ato de virtude, por 
efeito do voto, é mais nobre e meritório do que praticar o mesmo sem 
votos: 

1) A primeira, a mais importante, é a seguinte: fazer um voto é 
ato de latria, ou seja, de adoração, de culto de Deus; donde se segue 
que todos os atos executados em virtude do voto, além de terem o seu 
valor própl'io, terão a dignidade nova de um ato de adoração; serão 
atos de culto divino (10). E, se o voto tem por objeto a vida inteira do 
homem, como, por exemplo, o voto de obediência (lI), é tôda esta vida 
que se torna um ato único e constante de culto divino: "E por isto as 
obras das outras virtudes morais (como jejuar, que é ato de abstinência, 
e ser continente, que é ato de castidade), são melhores e mais meritórias, 
caso sejam executadas por voto, pois assim pertencem ao culto divino, 
como que sacrifícios oferecidos a Deus" (12) . 

lIlud Daniel. 4,24: "Peccata tua eleemosynis redime", multo magis in satisfactione 
pro omnibus peccaUs sufficit quod aliquls se totallter divinis obsequlis mancipet 
per rellglonis ingressum, quae excedit omne genus satisfactionls, etiam publicae 
paenltenti&e, ut habctur in Decret. 33; slcut etiam holocaustum excedit sacrl­
ficium, ut Gregórius diclt. Unde legitur in Vltis Patrum, quod eamdem gratlam 
consequuntur rellgionem intrantes quam consequuntur bapt lzatl". (5. Th. lI/ lI 
189,3 ad 3) 

(10) A propósito são as palavras de S . Agostinho: "O homem consagrado 
em nome de Deus e dedicado a Deus, enquanto morre para o mundo a fim de 
viver para Deus, é um sacrifício." 

- "Homo Dei nomlnl consecratus et Deo votus, in quantllnf münâo morltur 
lIt Deo vivat, sacrificium est" (De civ Dei 10,6) . 

(11) Do voto de obediência em particular se tratará mais adiante. 
(12) S . Tomás, S . Teol. lI / lI 88,6c . O S. Doutor ainda acrescenta no 

ad 2: "A obra (prometida), considerada em si, pode causar tristeza e repugnân­
cia à vontade, depois de emitido o voto; neste caso, dado que permaneça a von­
tade de cumprir o voto, tal obra ainda é mais meritória do que executada sem 
voto; pois cumprir um voto é ato de religião, virtude que é mais digna que a 
abstinência, a qual se atúa pelo jej um. - "Si tamen Ipsum oIlus secundum se 
conslderatum, triste ct Involuntarlum redderetur posl; votum, dum tamel1 
rcmaneat voluntas votum Implendl, adhuc est magis meritorium quam si fleret 
slne voto; qula Impletlo voU est actus religlonls, quae est potior vlrtus quam 
abstlnentla, cuius actus est lelunare". 
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2) A segunda razão consiste em que um ato executado por voto 
implica maior entrega do homem a Deus do que o mesmo executado sem 
voto, pois quem age bem por voto, não sõmente sujeita o seu "agir" a 
Deus, mas também o seu "poder agir"; o "poder agir" que se atúa no 
"aair" está t:lmbém êle entregue a Deus. Semelbantemente, recorda '" , 
S. Tomás, quem dá a um outro homem a árvore com os frutos, 
dá mais do que aquêle que apenas dá os frutos. 

3) A terceira razão parte do princípio de que o voto ou a promessa 
de fazer uma obra no futuro firma a vontade humana no bem (13). Ora, 
fazer algo em virtude de vontade filmada no bem, importa nova perfei­
ção para o ato decorrente, da mesma forma que pecar por vontade fh-ma­
da ou obstinada no mal, torna o pecado muito mais grave; constitui o 
pecado contra o Espírito Santo (1 4) . 

Eis esboçado o aspecto grandioso da profissão r eligiosa conside­
rada em si e em seus efeitos. 

Note-se agora que, dentre os votos religiosos, o de maior alcance 
e excelência, é o de obediôncia: 

"Dentre as virtudes morais tanto mais digna é alguma quanto maior 
é o bem a que ~lguém renuncia para se unir a Deus. Ora, há três gêne-

(13 ) Cf. S . TeoJ. um 88,6 ad. 3; "Aquêle que faz alguma cousa sem voto 
tem uma vonLade imóvel (firme) em relação à obra singular que êle faz e no mo­
mento em que a executa; a sua vontade, porém, não permanece de todo fir­
mada para o futuro, como firme é a vontade de quem emite um voto; êste 
obrigou sua vontade a fazer alguma cousa antes mesmo de executar tal obra 
singular e (se Obrigou) talvez a fazê-la repetidas vêzes . - "IUe qui faclt 
ailquid sine voto, habet immobilem voluntatem respectu illius operis singuiaris 
quod facit, et tunc quando faelt; non autem manet voluntas eius omnino flrmats. 
In futurum, slcut voventls, qui suam voiuntatem obilgavit ad aliquid faclendum, 
et antequam faceret Ulud singulare opus, et fortasse ad pluries faciendum" . 

(14) "Triplici ratlone tacere Idem opus cum voto est mellus et magls 
meri torium quam facere sine voto; primo quidem quia vovere est actus iatriae, 
quae est proeclpua inter virtutes morales. NObilioris autem vlrtuts est opus 
metius et magls meritorium ex hoc quod imperatur a superlorl vlrtute culus 
actus flt per Imperium... Et ideo opera allarum vlrtutum morallum (puta 
aelunare, quod est actus abstlnentlae, et contlnere, quod est actus castltatlsl 
sunt mellora et magis meritoria, si nant ex voto; qula sie Iam pertlnent ad eultum, 
quasi quaedam Dei saerificia ... Secundo, quJa ille qui vovet ailquJd et fael t 
plus se Deo sublicit, Quam Ille qui solum faelt: subilielt enlm plus se Deo nom so­
lum orantum ad actum, seã etlam quantum ad potestatem, qula de caetero 
non potest allud facere; sleut plus daret homJnl qu Idaret el arborem 
cum truetibus, quam qui daret el fructus tantum, ut diclt Anselmus . Et Inde est 
Quod etlam promJttentibus gratlae aguntur. Tertio, Qula per votum immobl-
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ros de bens humanos, a que o homem pode renunciar por causa de Deus: 
o gênero ínfimo é o dos bens exteriores (ao homem); o gênero inter­
médio é o dos bens do corpo; o gênero supremo é o dos bens da alma, 
cntre os quais o principal é de certo modo a vontade, enquanto é pela von­
tade que o homem faz uso de todos os demais bens . E por isto, falando-se 
de modo absoluto, é mais louvável a virtude da obediência,a qual por 
causa de Deus, renuncia à própria vontade, do que as outras virtudes 
morais, as quais, por causa de Deus, renunciam a outros bens. Donde S. 
Gregório diz que, com razão, a obediência é preferida a vítimas, pois pelas 
vitimas é imQ!!,_il~ c~rI1e ~lheia, ao passo 'Iue pela obediência se imola a von­
tade própria. Por isto também, qualquer outra obra de virtude é meritória: 
junto a Deus, pelo fato de ser executada para que se obedeça à vontade 
divina, pois mesmo que alguém sofresse o martírio ou desse todos oa 
seus bens aos pobres, caso não ordenasse êstes atos ao cumprimento da. 
vontade de Deus - o que é diretamente obra de obediência - tais atos 
não poderiam ser meritórios (15). 

A importância preponderante do voto de obediência se evidencia: 
melhor ainda, considerando que êste voto não visa apenas a prática de 
atos bons em determinada matéria, (16) mas compreende qualquer 
objeto, todos os setores da vida do religioso; êste, após a profissão, passa. 

liter voluntas firmatur in bonum. Facere autem allquld ex voluntate flrmata 
In bonum, pertinet ad perfectlonem vir tu tls, ut patet per Philosophum . Sicut 
etlam peccare mente obstinata, aggravat peccatum, et dlcltur peccatum in 
Splrltum Sanctum" (S . Teol. lI /lI 88,6c) . 

(15) "Inter virtutes morales tanto aIlqua potior est, quanto allquis malus 
aliquld contemnit, u t Deo inhaereat. Sunt autem trla genera bonorum huma.­
norum, quae homo potest contemnere propter Deum; quorum inflmum sun_ 
exterlora bona; medi um autem sunt bona corporls; supremum autem sunt 
bona animae, inter quae quodammodo praecipuum est voJuntas, Inquan~ 

tum scilicet per voluntatem homo omnlbus aUis bonis utltur. Et Ideo, per se 
loquendo, laudabilior est oboedientlae virtus, quae propter Deum contemnlt 
proprlam voluntatem quam allae virtutes moraJes, quae propter Deum alique. 
alia bona contemnunt. Unde Oregorius dicit quod oboedientla victlmls lure 
proeponitur; quia per victimas aliena caro, per oboedlentlam vero voluntas proprle. 
mactatur. Unde etlam quaecumque alia vlrtutum opera ex hoc merltoria sunt 
apud Deum, quod flune ut oboedlatur voiuntati dlvinae. Nam si quis etram mar­
tyrlum sustlneret, vel omnia sua pa uperlbus erogaret, nisi haec ordinaret ad 
impletlonem divinae voluntatis, quod direcle ad oboedientiam pertinet, meritorie. 
esse non possent" (S. Teol. lI/lI 104,3c) . 

(16) Como, por exemplo, o voto de pobreza visa apenas a prática da vir­
tude em matéria de pobreza, o voto de castidade abrange apenas o setor da 
castidade. 
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a viver continuamente sob obediência: a sua oração, o seu trabalho, o 
seu repouso, ou atos de qualquer espécie, êle realiza por ' obediência, 
I"xplícita ou implícita, à Regra, ao Superior; não. há nenhum dos s~us 
atos que, direta ou indiretamente, não seja atuaçao do voto de obedlcn­
cia. Donde se segue que qualquer ação do religioso, por muito insignifi­
cante que seja em aparência, é recoberta do significado que tem o voto 
de obediência . Ora vimos que êste tem um valor de plenitude, de totaii­
dade, pois por êle o homem se entrega todo a Deus, renunciando absolu­
tamente à faculdade de dispor de sí mesmo e do que seria seu; esta en­
trega é sumamente agradável ao Senhor. Por conseguinte, tudo que o 
religioso faça em virtude de tal voto passa a ter o valor de dom máximo, 
de dom pleno, total, que compete ao voto de obediência; é uma renovação 
do holocausto, é holocausto, embora não tenha projeção visível; o objeto 
exterior que dá ocasião à entrega interior, pouco importa aos olhos de 
Deus; o que o Senhor considera, é a atitude de entrega universal, máxima, 
com que o religioso executa as mínimas ações de sua obediência . 

"Já que pelo voto de obediência o homem se sujeita, por causa d3 
Deus, à necessidade de fazer coisas que em si não lhe agradam, em vir· 
tude dêsse mesmo voto aquilo que êle faz é mais agradável a Deus, 
embora sejam açõcs de pouca aparência; pois nada dc maior pode o 
homem dar a Deus do que sujeitar a própria vontade à vontade de outrcm 
por causa dc Deus. Por isto nas Conferências dos Padres está dito que 
"o pior gênero de monges é o dos Sarabaitas, porque, preocupados com 
as suas necessidades, livres do jugo dos mais velhos, têm a liberdade 
de fazer o que lhes agrada" (17). 

Destas premissas se segue que o valor de vida de um religioso não 
se julga primàriamente pelo que de grandioso aos olhos dos homens êl() 
produz, mas pela fidelidade com que vive a sua profissão, a sua entrega 
total, obediência, seja como varredor da casa, seja como cozinheiro, seja 
como professor, seja como pregador; as ocupações do religioso, consi. 
deradas em si mesmas, não dignificam nem aviltam a sua vida aos olhos 
de Deus; qualquer tarefa obscura feita por obediência, no recanto da 

(17) "Q~la necessltatl aliqua faclendl quae secundum se non placent. per 
votum oboedlentae homo se sublicit propter Deum. ex hoc Ipso ea quae facit. 
sunt Deo magls accepta, etlamsi sint minora; qula nlhll malus potest homo Deo 
dare quam quod propriam voluntatem prnpter Ipsum voluntati alterius subllclat. 
Unde In Collatlonlbus Patrum dlcitur '/deterrlmum genus monachorum esse Sara­
baltas. quia suas necessltates eurantes. absolutl a senlorum lugo. habent IIber­
tatem agendJ quld IIbltum fuerlt" (S. TeoI. lI/ lI 186.5 ad 5) . 
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clausura ou da cela, tem valor do dom máximo que foi o voto de obe­
diêncla. Ê ainda S. 'Tomás quem ensina: 

"Aquilo que os religiosos fazem, tem rclação com aquela raiz, pela 
qual entregaram tôda a sua vida a Deus. Por isto não se deve ponderar 
o que fazem, mas, sim que se consagraram a fazer tudo (que lhea fôsse 
mandado); e assim, de ccrto modo, são comparados àqueles que fazem 
uma obra boa isolada, como o infinito ao finito. Pois quem se dá a 
alguém para fazer tudo o que êste mandar, dá-se a êle infinitamente 
mais do que aquele que se lhe dá para fazer uma obra determinada. Por 
isto, suposto que o rcligioso faça conforme a obediência da sua religião 
r.lG'uma obr:l. em si pequena, ela se torna muito intensa pela relação que 
tpm com a primeira obrigação pela qual o rcligioso se entregou todo a 
Deus" (18). 

Eis uma passagem da vida dos antigos monges que bem exalta o 
valor da obediência independente da matéria em que esta se exerce: 

"Narraram do Abade João Curto que, tendo-se retirado para junto 
de um ancião Tebano, morava no deserto. Ora o seu Abade, tomando 
um lenho sêco, plantou·o e mandou-lhe : "Rega êste lenho com um cân· 
t~,.o de água todos 03 dias até que dê' fruto". A água se achava longe 
deles de modo que (para ir buscá-la) saia à tarde e voltava de manhã . 
Finalmente, após três anos o lenho reviveu, tornou-se verde, deu fruto. 
O ancião, tendo colhido êste fruto, levou·o à igreja, e disse aos irmãos: 
"Tornai, coroei o fruto da obediência" (19). 

O seguinte episódio, da mesma fonte, apresenta a obediência como 
aquilo que dignifica de maneira particular a prática, já em si digmo_, 
da virtude : 

"Quatro Cetiotas (habitantes do deserto da Cítia), revestidos de 

(18) "Ea quae religlosI agunt, ad lllam radlcem referuntur, qua totam 
vltam suam Deo devoverunt . Unde non est pensandum quld faclant, sed magls 
quod ad quaeJibet faclenda se rlevoverunt; et sIc quodammodo comparantur ad 
eos qui aUquorl slngulare bonum opus faciunt, õlcut Inflnltum ad flnitum . Qui 
enlm dat se allcuI aã faclendum OIunla quac lubet, In Infinltum magls se dat 
el quam llle quI dat se ad aliquod faclendum. Unde, supposlto quod rellgiosus 
secundum exlgentlam suae religlonIs faciat aliquod opus quod sit parvum secun­
dum se, tamem reclpit magnam Intenslonem ex ordine ad prImam obllgatlonem 
qua se totum Deo vovlt" (Quodlibetum III 17, ad 6) . 

(19) Apoftegmas dos Padres . PG . 65,203 . Cf . PG 65,87: (O abade Antão) 
proferIu também esta sentença: "A obedIêncIa associada à abstinêncIa sujeita 
as feras aos homens." 
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pêlos, foram ter com o grande (abade) Pambo . Cada qual indicou a 
virtude (principal) de seus companheiros. Um dêles jejuava muitíssimo; 
o segundo nada possuia; o terceiro era dotado de muita caridade. Do 
quarto porém, disseram que havia vinte e dois anos que perseverava na 
obediência a um ancião . Respondeu-lhe o abade Pambo: Digo·vos que a vir­
tuue dêste último é maior. Pois cada um de vós por sua própria vontade 
alcançou a virtude em que se distingue; ~te, porém, tendo amputado a 
própria vontade, obedece à vontade de outrem. Sem dúvida, tais homens 
são confr.'ssores (da fé), caso mantenham até o fim essa observância" 
(20) . , 

Digna de nota é outra forma, muito expressiva, do mesmo epi~ódlo : 
"Um dos Padres narrou ter visto quatro categorias no céu: a pri­

meira era a dos homens que tinham sido doentes e haviam dado graças 
" Deus por isto; a segunda, a dos que tinham praticado a hosJ;litalidade 
e assiduamente servido aos doentes : a terceira, a dos que tinham vivido 
na solidão sem ver outros hom:ln.'l; a quarta, a dos 'lu se tinham suje:­
la!'!o aos Pais espirituais em obediência por causa de Deus. Ora a cale­
goria dêstes obedientes trazia um colar dc ouro e uma corôa, e possu'a 
maior glória do que as outras. E disse eu àquêle que me mostrava tôdas 
estas coisas: "Como é que esta categoria, qu_ é pouco significante, 
possui maior glória do q le as outras?" Respondeu-me: "Aquêles que 
praticam a hospitalidade, fazem isto conforme a vontade p",ópria. Da 
mesma forma aquêles que se retiram para o deserto, é por alvitre seu 
que abandonam o século. A classe, porém, daqueles que se entregam à 
obediência, renunciando a todos os seus desejos, adere a Deus e às ordens 
do Pai espiritual; por isto também maior glória do que as outras possui" 
(21) . 

Esta passagem não quer dizer que a obediência seja virtude mais 
nobre do que a própria caridade, chamada por S. Paulo "vínculo da 

(20) Aportegmas, PG 65,370. 
(21) "Narravlt allquls Patrum vldlsse se quatuor ordlnes In caelo; quorum 

prlmus ordo erat homlnum Inftrmorum et gratl~s a<;entlum Deo: secundus ordo 
hospltal1tatem sectatlum et Instanter mlnlstrantlum eIs; tertlus ordo In sol1tudine 
conversantlum et non videntlum h omines : quartus ordo eorum qui o.d oboedien<lum 
splrltual1bus Patrlbus se subl1ciunt propter Deum . Utebatur autem ordo obce­
dlentlum torque aurea et corona, et malorem ouam al11 gloriam habebat. Et 
ego dixi ei quI mlhi ostendebat omnla haec: Quomodo Iste ordo qui parvus est 
maiorem quam alil glorIam habet? Et 1l!e respondens dlxl t mlhi: qula qui hOSl)!~ 
tal1tatem sectantur, secundum proprlam voluntatem. Idipsum íaclunt. SimlJlter 
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perfeição" (Col 3,14), pois os homens louvados por terem pra~ca~o :J. 

obediência a devem ter praticado em tõrno do objeto das demaIs virtu­
des, isto é, exercendo atos de caridade, pobreza, jejum, etc. ; a caridade, 
porém, a pobreza. .. dos que obedeciam, tinha sôbre a dos seus compa· 
nheiros o valor peculiar de não ser atuação da vontade própria; com a 
e-nLrega da caridade c da pobreza havia nêles a dádiva do próprio querer, 
portanto dádiva de todo o sujeito, holocausto, enquanto nos companheiros 
que cscolhiam, coniorme a sua vontade, o modo e a medida de praticaI' 
o bem, ainda não havia holocausto, o sacrifício da própria vontade, que 
é o mais agradável a Deus; ao contrário, era esta, embora reta e louvá­
vel, que se afirmava em cada ato de virtude. 

A êste propósito, por~m , poder-se-ia objetar: 
Não seria mais meritório praticar a virtude - caridade ou pobreza 

_ com aquela espontaneidade que não "conhecem" os que estão sujeitos 
à obediência? 

:rr: de responder que mais meritório, sim, é agir livre e espontânea­
mente do que por coação . Deve-se advertir, porém, que o voto de obe· 
diência não til'a a liberdade dos atos de virtude dele decorrentes. Com 
efeito, a profissão de obediência é emitida por libérrima detelminação, 
('~pontãneo desejo, do religioso; donde se segue que tôda a posterior 
renúncia à própria vontade se reveste de espontaneidade dêsse ato de 
entrega inicial, do voto de obediência. O religioso que obedece, nunca 
deixa de agir como homem, assemelhando-se a um irracional ou a uma 
máquina, mas obedece atuando o seu ato livre de profissão, atuando, a 
sua espontaneidade. Em outros t êrmos : a necessidade imposta pela. 
obediência é necessidade não de coação (imposta de fora), mas necessi. 
dade livremente abraçada pelo sujeito; o religioso quer obedecer ; quer 
espontâneamente a obediência, embora talvez não quisesse espontânea­
mente o objeto que a obediência no momento lhe impõe. 

Escreve S . Tom ás : 
"A necessidade decorrente da obediência não é necessidade de coação, 

mas necessidade (proveniente) da livre vontade, pois que o homem quer 
obedecer; embora talvez não quisesse executar a obra que se lhe manda 
considerando-a em si mesma" (22). ' 

et qui in eremo se relegant, arbítrio suo de saecuio recesserunt. Hlc autem ordo 
qui se ad' oboedlendum dedít, omnes voluntates suas abl1clens, pendet ad Deum 
et ad lusslonem Patrls splritualis, propterea et malorem gloriam illis habet . " 
(Verba Seníorum, IIb. 14,19 PL 73,952s) . 

(22) "Necessitas consequens oboedlentlam non est necessitas coactlonls, 
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"Assim como, para fazer outras coisas, o homem deve proceder por 
própria deliberação, assim também para obedecer aos seus superiores" 
(23) . 

Donde a observação importante, de S· Agostinho e S. Tomás; o voto, 
embora cause obrigação, não causa tristeza, antes aumenta a alegria 
do professo: 

"A necessidade de coação, enquanto é contrária à vontade, causa 
tristeza, conforme o Filósofo. A nccessidade de voto, porém, naqueles 
que estão bem dispostos, enquanto confirma a vontade, não causa tristeza, 
mas alegria . Por istoUiz S. Agostinho: "Não te arrependas de ter feito 
o voto; antes, alegra.te porque, desta forma, já não te é licito aquilo 
que, com detrimento teu, seria lícito" (24) . 

Eis em poucas palavras o que significa PROFISSÃO RELIGIOSA : 
ela se insere na linha BATlSMO-MARTIRIO, como sendo o batismo, 
martirio incruento, vivido até as últ imas consequências, com o amor do 
mártir que se procura atuar sôbre todos os objetos de que poderia dispor: 
o religioso é o cristão que, por graça divina, se faz mártir em tôda a 
medida que lhe é licita. 

E da mesma f alma que os mártires na antiguidade eram conside· 
r ados os grandes amigos de Deus, os habilitados a interceder com particu. 
lar eficácia em pról de seus irmãos, assim também hoje a Igreja estima 
de modo especial a vida dos r eligiosos, de ambos os sexos, pelo fa.to 
mesmo de ser vida consagrada pelos santos votos . A Igreja considera 
as Ordens contemplativas, que não justificam a sua existência por tra· 

sed llberae vOlunlatls, tnquantum homo vult oboedlre, Ilcet forte non vellet ld 
quod mandatur, secundum se conslderatum, implere". (Suma Teol. H/H 186,5, 
ad 5) . 

Cf . Suma Teol. H /H 88,6 ad 1; "A necessidade do voto resulta da imobili­
dade da vontade; por Isto (essa necessidade) confirma a vontade e aumenta a 
devoção". - "Necessitas votl per immobilitatem fit voluntatls ; unde et volun­
latem con!lrmat et devotlonem augel". 

(23) ,"Slcut ád alia facienda debet (homo) procedere proprio consilio, lta 
eLbun ad hoc quod oboediat suis superioribus" (S. Teol H/Il 104,1 ad 1) . Esta 
frase não quer dizer senão que o homem obedece livremente, embora não escolha 
o objeto da sua obediência. 

(24) "Necessitas coactlons. tnquantum est contraria vOluntati, tristltlam 
causat, secundum Phllosophum. Necessitas autem voti in hls qui sunt bene dls­
poslti, inquantum voluntatem conflrmat, non causat tr lstitlam, sed gaudlum, 
Unde Augustinus dlclt: Non te vovissc poenlteat, imo graude iam tibi slc non 
Itcere quod curo tuo detlimento Iiculsset (S . Teol. lI/H 88,6 ad 2) . 
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Lalho exterior, mas unicamente pela prática dos conselhos evangélicos, 
como um dos scus prmcipais esteios na luta contra o Príncipe dêste 
mundo (25). AsSim, por exemplo, escrevia o Papa Pio XI em 1924, ao 
aprovar a,;; novas Constituições dos Cartuxos: 

"Todos aquêles que, por profissão, levam vida contemplativa e se­
que~trada do rumor e dos desvaríos do mundo, de modo que não somente 
contemplam os divinos mistérios e as verdades eternas com tôda a agudez 
de espirito, e rogam a Deus, em preces ardentes e continuas, que o seu 
reino prospere e de dia em dia se propague, mas - além disto - por uma 
mortificação ele ~orpo e alma, pre;:;~rita ou espontânea, cancelam e expiam 
os pecados não tanto seus quanto alheios, tais, sem dúvida, devem ser 
ditos, como Maria de Betânia, ter escolhião a ótima parte. Pois nenhuma 
outra condição e lei de vida, mais perfeita, poderia ~er proposta aos 
homens, para que, a chamado de Deu;:;, a assumissem e abraçassem; pela 
íntima unijio com Deus e pelo. santidade daqueles que, em silêncio, lev<\m 
vida solitária nos claustros, é abundantemenle alimentada aquela nota 
d:J santidade, que a Espô~a Imaculada de Jesus Cris to apresenta a todo;:; 
o;; homens para que a considerem e imitem. Nem é para admirar que os 
cscrit.ores eclesiásticos de época,;; pas~adas, a fim de exaltar e ilustrar 
a pujanç:'l. e a eficácia que possuem as preces de tais homens religiosos, 
tenham chegado a compará.las com as preces de Moisés; aludiam a um 
fato muito conhecido, a saber: quando Josué na planície dirigia a batalh .. 
contra os Amalecitas, enquanto Moisés no alto de um monte próximo 
rogava a Deus pela vitória de seu povo, aconteceu que, tôdas as vêzes 
que Moisés elevava as mãos ao céu, os Israelitas venciam; ao contrário, 
quando cans:o.do, as baixava, os Amaleeibs sol::rcpujava:::J. os Israclit:l~; 
por iato Aarão e Hur, cada qual do seu lado, puseram-se li sustentar os 

(25) Atslm escreve o Padre B. Lavauã, L'ldée de la vle reUgieuse. Paris 
1945,Il4 Le monde ne comprend r!en à la via reHg!euse, parce qu'i! ignore le 
prlncipe qui l'lnsplre et la force qui la sout!ent. A la riguer, quand il n'est pas 
vlo~cmment hostlle à la religlon et à Dleu. 11 accepte les ordres ou !ntltuts actifs, 
por~" qu'll touche du dolgt cert:tlns de leurs blenfalts d'ordre social ou cuiturel. 
Mais les ordres contemplatlfs lu! paralssent !nutlJes. Des oeuvres tout Intérleures , 
une actlon qui ne se voit pas. qui ne "produit" pas, tout orientée vcrs ~es actes 
Imm9nents du dlvln amour, ne sont pour les mondalns que per te de tamps iIluslon 
et chlmêre. Aux yeux de la to!, et pour le ragard maternel de l'Egilse, ces sUen­
cleux, ces penitents, que semblent ne rlen talre, quI ne contribuent guérc à 
"falre marcher le commerce", sont la sauvegal'd de la terre. Hereux sommes­
nous qu' iI y ?It des chartreuses et des carmels, des cloitres de tous ordres oi, se 
garde l' esprlt de ceux et de celies qui les fonderent" . 

• 
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braços de Moisés, até que Josué saiu vitorioso da batalha. Por êste fato 
são muito acertadamente siguificadas as preces daqueles religiosos que 
mencionamos; elas se apoiam e no sublime sacrifício do altar e na prática 
da penitência como em dois sustentáculos (sendo o primeiro dêstes 
significado por Aarão, o outro por Hur). Pois a incumbência habitual 
e como principal dêsses homens solitários é, como acima dissemos, en­
tregar.se e devotar·se a Deus, como que exercendo uma função pública, 
na qualidade de vítimas e hóstias de expiação pela salvação sua e do 
próximo. Por isto, desde os mais antigos tempos da Igreja, implantou-se 
e propagou·se êsse perfeitíssimo modo de vida, o qual é, mais do que 
se pode crer, útil e proveitoso a todos os cristãos ... 

Se em todos os tempos foi necessário que houvesse tais anacoretas 
na Igreja de Deus, hoje principalmente é preciso que existam e prospe­
rem, quando vemos tantos cristãos que, tendo posto de parte a conside· 
ração das coisas celestes, mesmo tendo abandonado o pensamento da 
sua salvação eterna, procuram desenfreiadamente riquezas terrestres, 
volúpias do corpo, assumem e ostentam, privada c publicamente, costu­
mes pagãos, d~ todo contrários ao evangelho. Talvez haja mesmo quem 
ainda pense que as virtudes que errôneamente são ditas passivas, já de 
há muito estão fora de moda, e que à antiga disciplina dos claustros é 
preciso substituir o exercício mais largo e liberal das virtudes ativas . .. 
De resto, entende· se sem dificuldade que muito mais para a propagação 
da 19l'eja e a salvação ri,;) gênero humano) cooperam aquêL3s qv-e se en­
tregam à tarefa assídua das preces e macerações) do que aqulles que) 
Zam'ando) cultivam o campo do Senhor: pois, se os primeiros não fizes, 
sem baixar do céu a abundância das graças divinas para regar o campo, 
sem dúvida os obreiros do Evangelho colheriam do seu trabalho frutos 
muito mais exíguos .. , 

Dado que obedecem à Regra própria da Ordem, não tanto com exatI­
dão, como com generoso ímpeto de alma, e que a observância da 
mesma Regra fàcilmente comunica às almas maior santidade, é impossível 
que êsses religiosos não se tornem e não permaneçam poderosos orantcs, 
junto a Deus misericordiosíssimo, em favor do povo cristão" (26). 

Que essa vida religiosa obscura, mas fiel, consequente, seja aposto, 
lado fecundo e tenha frutos comparáveis aos da atividade missionária, 

(26) Constituição apostÓlica "Umbratllem" de 8 de Julho de 1924; AAJ3 
16,385 - 9. 
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é o que atestam o fato que Sta. Teresa de Lisieux, a oculta Carmelita, 
foi proclamada Padroeira das Missões ao lado do Apóstolo das tndias, 
S. Francisco Xavier, assim como outra declaração de Pio XI em carta 
encíclica dirigida aos bispos do mundo inteiro e visando o incremento 
das missões: 

"Quanto Nós estimamos a vida dita contemplativa, testemunha·o 
suficiente e sobejamente aquela Constituição Apostólica pela qual con· 
firmámos. ' . os Estatutos da Ordem dos Cartuxos ... Vós, Veneráveis 
Irmãos, Amados Filhos, tratai de que esta disciplina mais austera da 
vida contemplativa seja introduzida e mais largamente propagada nos 
tE'rritórios de Missões, pelas fundações de cenóbios; para isto rogai 
oportuna e importunamente os Superiores dessas Ordens (contemplati­
vas), da mesma forma que Nós mesmos vos exortamos calorosamente; 
pois êsses homens solitários obterão admirável profusão de graças ce· 
lestes para vós e vossos trabalhos ... Mais evidente do que a luz, é que os 
no~r·os anacoretas, conservando incólumes a lei e o espírito de seu Fun· 
dador e não praticando em absoluto a vida ativa, podem diàriamente 
contribuir não pouco para mais próspero êxito das mis3õen sagradas" 
(27) . 

Por sua vida, pois, os religiosos clamam ao Senhor: "Dai·nos 
almas!". Oxalá chamem, por sua vez, as almas e o nosso mundo ator­
mentado: "Senhor, dai. nos religiosos!" . 

(27) Encíclica "Rerum Ecclesiae" de 28 de fe~ereiro de 1926; AAS 18,78 s. 
- Na tradição patrística ressoa semelhante pensamento:' 

"Vaí vemos quão pujante muro para a pátrIa é o homem Justo ... Pois a 
sua fé nos conserva, sua justiça nos defende da ruina. Também a Sodoma foi 
dado não perecer, caso tivesse tido 10 homens justos". 

- Unde discimus quantus murus sit patriae vir lustus... illorum etenim 
nos fides servat, iUorum iustitla ab excldio defendit. Sodoma quoque si habuls­
set vlros decem lustos, potuit non perire" (S. Ambrósio, de Abraham 1, 7, 48 
PL 14, 461) . 

"Nada há de mais forte do que um homem só que viva conforme a lei de 
Deus". (8. João Crisóstomo, In Act h. 26,4 PG 60,203) , 



PORQUE DEVEMOS SER SOCIAIS ... 

Por uma Religiosa . 
• 

Várias vêzes tenho ouvido de leigos as seguintes queixas : 

• 
As Religiosas costumam ser pouco sociais; são rispidas, indelica-

das e carrancudas. Não suporto a Religiosa X! Não demonstra nenhuma 
compreensão das coisas_ Está sempre com uma "cara de cimento arma-
d "I N . o. unca 601'1'1 ..• 

Indo, certa vez, a uma Repartição Pública, um dos Chefes se queixou, 
dizendo que algnmas Religiosas chegam a ser retrógradas, pouco sociais 
e atenciosas no trato com êle . Perguntei-lhe por que assim as julgava, 
e êle me deu a seguinte explicação : 

- Uma religiosa veio procurar-me, a fim de saber o andamento de 
seu processo. Como eu a achei bem mocinha, simpática, perguntei-lhe se 
estava contente e se era realmente feliz numa vida tão austera e tão 
incompreendida pelo mundo. Em lugar de receber uma explicação que me 
satisfizesse, foram palavras indelicadas, um tanto grosseiras, que dela 
recebi, dizendo-me que isso não era da minha conta ... 

Qual o resultado dessa atitude? Este senhor guardou uma péssima 
impressão das religiosas e, em vez de o processo em curso seguir o seu 
caminho ficou guardado na gaveta, até que as iras do Chefe passassem 
completamente ... 

Na época atual, é comum a falta de compreensão de muitos leigos 
com relação à vida religiosa, principalmente se a pessoa consagrada ao 
l':erviço de Deus é moça, inteligente e bonita . As exclamações são sempre 
as mesmas : 

- Que pena!. '. Tão jovem ainda! :e um pecado .. _ Poderia ter se 
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casado! . .. Ou então. Com certeza foi alguma paixão... uma desilu­
são . . . ou talvez ... o príncipe encantado tenha morrido! ... 

Nós, Religiosas, náo nos devemos zangal' com essas perguntas e 
exclamações um tanto indiscretas, mas procurar explicar com respeito e 
dignidade a razão de ser da nossa vocação. 

Realmente, muitos leigos iguoram a beleza da vida sobrenatural e é 
muito lógico não compreenderem mesmo, porque jovens felizes, moças 
inteligentes, deixam tudo para seguirem uma .ida tão diferente daquela 
que oferece o mundo. Muitos nunca viveram a vida divina, desconhecem 
a graça dos sacramentos, a paz da consciência pura; a vida de união com 
.'er:.;s Cr:sto; vivem sOr:lente no plano natural, preoc"Jpados com os bens 
terrcnoG, ::em se elevarem um pouquinho mais para o alto. Por isso nos 
fazem certas perguntas e manifestam tanta incompreensão diante de 
uma alma consagrada a Deus, cheia de paz, de alegria e de felicidade. 

Pem:o sc" .. :U csms ocasiões uma ó ima oportunidade para falarmos 
de Deus, de nossa vocação, de nossas obras, mostrando-lhes que realment 
somos felizes no serviço de Cristo. Até poderemos fazer-lhes algum bem 
espiritual. 

L:'-:J.t:-o-me de q:.!c quando saí C:o noviciado, fui colocada em São 
P8.ulo, nas Obl'az Extemas, e, como era bem mocinha, frequentemente 
tinha de responder às seguintes perguntas: 

- Porque escolheu esta vocação? A senhora é feliz? Quantos anos 
tem? Foi paixão? .. 

Ficava muitas vêzes encabulada, mas era sorrindo que respondia a 
cada um dos cu ·osos. 

Uma vez, indo pelo Viaduto do Chá, fui interrogada por um senhor 
distinto, cabelos grisalhos, que me fez a seguinte pergunta: 

- Irmanzinha, há dez minutos que a persigo com vontade de fazer­
lhe uma pergunta: Pode-se ser Madre tão novinha? 

- Sim, senhor, respondi. 
- A senhora é tão jovem, tão cheia de vida. Por que escolheu esta 

vocação, êste ideal? Realmente não posso compreender! 
Então eu lhe disse - Qual é o seu estado? Casado? 
- Sim, senhora. 
- Por que se casou? 
- Ora, porque encontrei ua moça de quem muito gostei e, como vi 

rue Il minha vocação era para o matrimônio, casei-me . 
Então disse-lhe sorrindo: 



l'Oll,QUE DEVZMOS SER SOClAIS 355 

_ Eu também. Fui ser religiosa porque quis. Como conheci a beleza 
de que gozam as Espõsas de Cris.o, a beleza de uma vida mais pura e 
deàicada aos pobres, escolhi esta vo ação . 

Eie sorriu e me disse que eu tinha razão, embora não pudesse com· 
preender, porque não tinha uma boa formação religiosa. 

Mêses depois, r ecebíamos uma intimação para pagar uma multa de 
Cr$ 15.000,00. Como os funcionários nada puderam fazer, enviaram·me 
ao Advogado-Chefe para ver se êle podia dar um jeitinho, perdoando ou 
fazendo um pequeno dcscontC,l. Qual foi a minha surprêsa ao encontrar 
na pessoa do Chefe aquêle senhor que havia tão indiscretamente pergun­
tado as razões da minha vocação. Bntão eu lhe disse: Ah! . .. é o senhor? 
e êle me respondeu: Ah!·.. é a senhora? Ficamos ótimos amigos, a dí­
vida foi perdoada inteirinha, interessou· se por nossa Instituição, tornou·se 
11m grande benfeitor e amigo nosso. 

Uma outra vez, indo à cidade fazer compras e não conhecendo bem 
a Capital, perdi.me e andava de traz para êliante, voltando sempre ao 
mesmo lugar. Então, um senhor que me observava, veio em meu auxílio, 
levando-me ao lugar desejado. No caminho êle me disse: 

- Irmã, a senhora foi uma tolinha escolhendo esta vocação. A 
senhora está perdendo o seu tempo, a sua mocidade ... tudo isso são 
fantasias e ilusões. Nosso céu e inferno são aqiú mesmo· Se eu pudeRse 
mandaria acabar eom tê dás as Religiosas . .. 

Expliquei·lhe então o que era vocação, o que fazíamos, por que havia 
escolhido aquêle ideal e falei também de Deus, dos nossos pobres, etc. 
Depois de conversarmos algum tempo êle me disse: 

- Sabe porque tenho tanto ódio às Religiosas? Porque minha que­
rida filha, a única que Deus me deu, pediu.me para entrar para o con­
vento. Estou desatinado, não posso me conformar, não posso deixá-la 
viver uma vida triste, miserável, sem prazer e alegria. 

Então contei-lhe que não era assim e que havia muita alegria e feli­
cidade num convento. Depois de algum tempo, disse·me êle mais calmo: 

- Irmãzinha, quando a senhora passou, senti que a senhora era 
i'eliz. Vi nos seus olhos uma alegria que não pude compreender e pensei 
em minha filha. Foi ótima esta nossa conversa, porque não serei mais 
um obstáculo à vocação de minha filha. 

No domingo seguinte, pai e filha faziam·me uma visita e pude cons­
tatar como na verdade eram felizes aquelas duas almas e que uma boa 
explicação pode fazer milagres ... 
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A alegria deve também acompanhar a Religiosa, mostrando aos 
leigos que realmente somos felizes . Quantas vêzes um sorriso de uma 
.Religiosa, um conselho amigo, uma boa compreensão, eleva o espírito 
dos mais indiferentes! 

"Um santo triste é um triste santo"! 
1!; tão bom son·ir para nossas companheiras, quando as encontramos 

nas ruas da cidade, a uma criança que passa, a um aleijado que nos pede 
uma esmola! 

E nós que somos Irmãs em Cristo, devemos mostrar aos leigos que 
existe também êste amôr, esta união entre nós. Quantas vêzes não damos 
a mínima atenção ao cumprimento de nossas companheiras que passam ! 
Quantas vêzes fazemos viagens longas, conversamos com leigos e nos 
esquecemos de nossa Irmã que se acha ao nosso lado, na mesma condução! 
Não seguimos tôdas o mesmo ideal? Não servimos tôdas ao mesmo Mestre? 
Por que não banir esta indiferença tão notada por muitos leigos? Às 
vêzes o sorriso custa, às vêzes é penoso sorrir. Lembremo-nos entretanto 
de que somos de Cristo e que devemos nos alegrar n'1!;le. 

Nos primeiros anos de minha vocação, tive de sorrir muitas vêzes à 
Q1sta de sacrifícios. Quando saía, muitas pessoas sorriam para mim, 
diziam alguma coisa e faziam-me parar para fazer-me perguntas sôbre o 
meu ofício, trabalho, nome, etc. 

Minha Superiora era um tanto enérgica, sabia provar-me e, então. 
censurava·me por estar conquistando os transeuntes e mandava·me fechar 
a bôca a cada instante. Como sofria. .. tendo os dentes para fóra, era 
dificílimo obedecer à sua ordem, por mais que fizesse, lá estavam êles 
sempre para fóra, sorrindo para todos. .. Era então que recorria in. 
gênuamente a Santa Apolônia, implorando-lhe a graça de um milagre . . . 
de uma "dentadura" mais séria ... que me fizesse mais carrancuda . . . 

Uma religiosa alegre, feliz, faz bem a todos, melhora o ambiente e iul 
vêzes toca o coração de almas infiéis, que de novo voltam a gozar da 

amizade de Deus. 
Uma vez, atravessando um jardim, vi uma pobre moça, jovem ainda, 

miseràvelmente vestida, mostrando levar uma vida depravada . Notei que 
me fitava insistentemente e, então, sorri para ela com imensa caridade. 
Cheia de rancor, pegou-me pelo pulso e no auge do remorso disse-me: 

- Tenho horror, tenho ódio da senhora! A sua passagem por aqui fo i 
somente para me tentar. Sua fé, sua felicidade, sua paz de consciência fize­
ram ·me sofrer terrivelmente, recordando·me e revivendo a minha inocente. 
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piedosa e feliz vida, que perdi ao deixar·me levar pelas paixões. Era tão 
fll'liz, conheci a beleza e o confôrto dos sacramentos, tive também 11m ideal 
de me consagrar a Deus· Desprezei a graça; agora acho-me prêsa pelas 
mais tristes misérias e paixões. . 

A pobre criatura, depois de muito soluçar, contou·me sua vida e suas 
d<!"graças. Aceitou lima medalhinha e prometeu mudar de vida, regenarar­
se. Nunca mais a vi, mas penso que Nosso Senhor a tenha chamado no· 
vament" para o seu rebanho de misericórdia. 

Muitas vêzes, certas atitudes de leigos indiferentes nos chocam, nos 
ferem e nos hllmilham e, se não é 11m desejo imenso de imitar o nosso 
Mestre, dificilmente calaríamos ou ouviríamos com alegria os insultos e 
blasfêmias que nos dirigem. 

Esperando uma condução na Praça Paris, notei que uma voz se distin­
guia, elevando·se mais forte, e só depois de algum tempo é que notei que 
o barulho era por minha causa. Um senhor ruivo, moço, forte, cheio de ira 
contra a Igreja, os Padres e Religiosas, dizia inÚmeras blasfêmias. lt'iquei 
encolhidinha, rezando para que chegasse bem depressa a minha condução . 

Nllm certo momento, êle den um pulo, encaminhou·se para o meu lado 
• 

dizendo qne iria acabar com a minha vida. Comecei a suar frio e já me 
encontrava no céu, junto dos mártires e de Santo André (pois era o dia. 
de sua festa), quando um grupo de homens cercou·me, protegendo·me e 
obrigando o pobre homem a retirar.se, o que fêz depois de dizer ainda 
desafôros e outras blasfêmias. 

U'a mocinha, que ali se encontrava, veio enlão abraçar-me e cheia de 
alegria me disse: 

- Irmã, sua atitude foi formidável, seu silêncio foi uma lição, e sua 
coragem foi 11m belo exemplo para todos aquêles que presenciaram o fato. 
T nho imenso desejo de consagrar·me a Deus, estou com todo o enxoval 
pronto, mas não tenho fôrça e coragem para seguir a minha vocação. A 
senhora, com sua coragem, (mal sabia ela que eu estava quase a desmaiar 
de mêdo ... ) ajudou·me a vencer os obstáculos e serei brevemente reli· 
glosa. 

Se muitas vêzes nos faltam vocações, podemos atribuir isso a várias 
causas. Uma delas é a indiferença com que tratamos a nossa familia Re· 
ligiosa; outra, o nosso modo pouco gentil em tratar os leigos. 

Para que possamos fazer bem aos leigos, dar lima impressão real e 
melhor da vida Relgiosa aos que nos cercam, é preciso que tenhamos mais 
união, mais amor aos de nossa família espiritual na intimidade de nossas 
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comunidades, procurando ser sempre boas, atenciosas, para com todos. 
Um pequeno susto, uma lagartixa de borracha, uma máscara no 

rosto ... tudo is.:;o faz bem e alegra nossos recreios. Costumam fazer 
subir a pressão de alguma Irmã já mais idosa, mas essas brincadeiras fazem 
sempre bem ao espírito e descarregam a nossa bilis ... 

Sejamos alegres, minhas caríssimas companheiras em Cristo, porque 
muito devemos ao Pai Celeste que nos escolheu com carinho e predileção, 
desde a eternidade, reservando·nos a melhor parte. Procuremos amar a 
todos, Religiosos e Leigos, como Nosso Senhor na sua vida terrestre: sem 
distinção, com amor e Caridade. 

Procuremos também auxiliar-nos mutuamente nas nossas Obras, nas 
nossas dificuldades, com nossas experiências! Quantas Instituições vizi­
nhas que não se conhecem! vivem isoladas! 

No momento atual, na confusão de cada dia, onde a vida se torna 
difícil para todos, tenho encontrado inúmeras pessoas, ricas e pobres, letra· 
das e iletradas, que me dizem com lágrimas nos olhos: 

- Irmã, as Religiosas são felizes, nunca serão contaminadas pelas 
misérias do mundo atual. Estejam sempre unidas, sejam gratas, sejam 
scm):re fiéis Àquele que com tanta predileção lhes reservou a melhor 
parte ... 



OS JUVENATOS 

Para vocações religiosas de meninas. 
I 

Por uma Religiosa. 

Estudando-se a questão dos juvenatos ou aspirantados das Congrega­
ções Religiosas femininas, surgem várias perguntas, em tôrno das quais 
desenvolveremos o presente tema. 

1.° - Há ou não há necessidade de manter-se o juvenato ou aspi-
rantado? 

2_° Em que idade serão admitidas as candidatas ao mesmo? 
3.° - Deve haver limite na duração do mesmo? 
É claro que, não se tratando de assunto regulamentado pelo direito 

canônico, podem divergir muito as opiniões e razões; aqui, sem outra pre­
tensão, exporemos singelamente o que a experiência e a observação nos 
t~m sugerido. 

Devemos frisar bem que não estamos considerando o Postulado, que 
é parte integrante da vida claustral e estágio de formação das candidatas; 
trata-se do costume generalizado de organizar ca:;;as destinadas a rece­
ber jovens que, julgando-se com vocação religiosa, não têm ainda a idade 
canônica prescrita para ingressarem no Postulado; terão assim, no Aspi­
rantado, sua vocação cuidadosamente cultivada, ou caridosa e inteligente­
mente orientada para outros estados de vida, se fôr o caso. 

J - Há necessidade ;de manter-se o juvenfktoP 

I 
A resposta será afirmativa, se considerar IDOS COIDO finalidade máxima 

das casas de juvenato proteger, desenvolver e cultivar a vocação religiosa, 
manifesta ou latente, para abrigá-la dos perigos da so~iedade hodierna, 
que pouco ou nada apresenta de favorável ao desenvolvimento da mesma. 



, 
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:m ela um ambiente dissipador, dissolvente, de modo especial nas cidade. 
E as jovens do interIOr, as da zona colonial, não tanto expostas ao perigo, 
procuram, em geral, o juvenato, para completarem sua educação e ins­
trução, pois a grande maioria não tem oportunidade para fazer seus estu­
dos secundários em colégios religiosos. Além disso, muitas vêzes, até o 
próprio ambiente da família não é de molde a cultivar ou preservar a 

-vocaçao . 
Há, em todos os casos que se apresentam, um escolho a evitar : o 

de fomentar, nos juvenatos, vocações que poderíamos chamar "de estufa" 
por só medrarem dentro do ambiente. Diferenciam-se da verdadeira. 
vocação por terem sido inculcadas por lima secreta imposição da família 
que, com boa intenção, aliás, toma a peito ter um ou mais membros da 
mesma no estado religioso, principalmente quando parentes ou vizinhos 
tiveram a graça de verdadeiras vocações . 

Não raras vêzes, só bem mais tarde, no postulado ou noviciado, con­
segue-se discernir, com justeza, êsse móvel natural, que não é chamado 
de Deus, mas raciocínio da prudência humana e, quiçá, da vaidade. 

Não se depr eenderá daí razão para depreciamento do juvenato , 
Quando convenientemente organizado, é, diríamos, um "viveiro" de belas -vocaçoes . 

O que devemos evitar é tornarmo-nos "fabncantes de vocações", 
quando o nosso papel é selecionar e amparar as legítimas que a Pro­
vidência nos envia. Entretanto, também não estamos afirmando que s6 
as jovens que passam pelo aspirantado tenham legítima vocação . "O Es­
pírito sopra onde quer", e Deus chama as almas de boa vontade em 
qualquer lugar e de qualquer condição. 

Pensamos, pois, que é de utilidade manter-se uma ca!la para asp:.ran­
tss, mas que não é de necessidade ab:oluta a existência da mesma . EI2\ 
é r elativa . Acima de tôda a prudência humana, está a mão de Deus, sua 
Providência sábia e onipotente, à qual nada resiste . 

Uma vida modelar em religião, a prática real dos conselhos evan­
gélicos, fidelidade aos votos emitidos, espírito de zac:'ifício, vere:!' "iro.­
mente sobrenatural, nos trabalhos próprios do Instituto, atrairão irresis. 
tivelmente as bençãos de Deus com novas vocações . 

li - Em que idade podem 8~ admitidas as candidatas ao juvenato? 

Esta segunda indagação fundamenta·se na influência do meio fami­
liar na formação da personalidade . 
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A convivência entre os membros da famllia bem constituida é fator 
educativo e formativo, tão importante, que não pode ser substituido. 
Também as aspirantes à vida religiosa necessitam de uma boa formação 
nêsse sentido, se considerarmos a finalidade dos Institutos educativos, 
pois muitas delas serão mais tarde educadoras . Não percam, portanto. o 
sentido familiar, no juvenato, o modo de viver em família, para, ao lidar 
futuramente com educandas, mormente internas, compreenderem seus pro· 
blemas de ambientação, suas reações afetivas, sua conduta, por vêzes 
desajustada, dando-lhes a devida e maternal orientação, e não exijam 
delas a disciplina claustral . 

Mesmo quando a situação nos lares não é a ideal, vão mais longe algu. 
mas opiniões autorizadas, alegando que há nelas oportunidade para for­
mação de mentalidade mais larga, generosa, prenhe de sacrifícios e 
atos de renúncia e dedicação, notadamente se a família é numerosa . 

Sob êste prisma, consideramos contra· indicado um juvenato precoce, 
longo e continuado, sempre nos mesmos moldes . Afigura·se-nos que até 
os 15 anos a convivência com a mãe e o meio familiar bem constituido é 
o melhor fator da formação humana, natural, base da foonação religiosa . 
Lembremo-nos de que "a graça supõe a natureza" e não a suprime. 

Pode·se aceitar a idéia de receber aspirantes antes dessa idade, em 
casos de ambiente deseducativo ou perigoso em hmilia., ou falta de e"to.· 
belecimento de ens ino adequado, na localidade de moradia . 

Qual será então o ambiente a proporcionar-lhes? A conclusão lógica 
e coerente é aproximá·lo o mais possível do da vida de uma boa família 
cristã: cordialidade no trato, inspirado pela verdadeira caridade de Cristo, 
substituindo os laços de sangue pelos da fraternidade cristã; educação 
da jovem para os diversos mistéres domésticos, de par com o curso esco­
lar adequado; formação de sua personalidade, tendo·se o cuidado de não 
fazer uma superposição da própria personalidade; permitindo expansão 
natural para um conllecimento exato da alma da educanda, e consequente 
trabalho educacional; cultivo da piedade cristã com sólida formação em 
religião, sem aplicar.lhes a ascese própria da religiosa. A conduto., hábitos 
e regime de vida, sejam tão naturais quanto os de uma familia, evitando­
se artificialismo, rigidez, uniformizações desnecessárias, tirania do espí­
rito, exploração do trabalho, unilateralismo de educação. A visita ao 
lar não deve ser mal vista, mas considerada como elemento favorável ao 
desenvolvimento psíquico normal da jovem e de análise das reações face . -a vocaçao. 



R.E'V1I&I'A DA O. R . B. - .nJlNRO DE 1956 

lI! - Deve haver linuite de duração do juvenato? 
\ 
i 

Da explanação do 2.° ítem deduz-se a solução para êste quesito. Admi-
tindo·se, em condições nOI mais, a idade mínima de 15 anos para o recebi­
mento no Aspirantado c, sendo de 18 anos a idade geralmente estabelecida 
por nossas Congregações de vida ativa, para admíssão ao postulado, con--clue-se que o máximo de permanéncia seria de 3 anos, tempo mais que 
suficiente para se obterem elementos positivos detellninantes da serie­
dade ou viabilidade da vocação religiosa de uma jovem. Para as que 
mais t ardiamente ouvem o chamado do Divino Mestre, sendo desconhe­
cidas das Superioras, de Irmãs de mais experiência ou de Sacerdotes, e 
havendo dúvida em admíti-las imediatamente ao postulado, o estágio na 
casa das aspirantes seria de alguns meses ou um ano, a critério de um 
Sacerdote e da Irmã dirigente do Aspirantado, de quem se r equer tino 
pedagógico, penetração psicológica, cultura geral, sólida formação reli ­
giosa e sadia espiritualidade. Estando em contacto com as jovens, ela 
encarnará o modêlo da religiosa de sua Congregação aos olhos de sua filhas 
adotivas, donde se pode avaliar a responsabilidade do cargo. 

Pensamos não haver necessidade de casas especiais , em separado, 
para as jovens já com vocação decidida, e as outras em expectativa ainda, 
donde a diferença que muitos estabelecem entre juvenistas e aspirantes, 
pois o essencial, nêsse período, a nosso ver, deve ser a formação integral 
da personalidade humana. 

O cultivo da vocação será feito, proporcionando-se o conhecimento 
da beleza e sublimidade da vocação religiosa, da grandeza e elevação de 
uma vida consagrada a Deus pelo amor, que se concretiza e manifesta, 
especialmente, no amor ao próximo, a cujo serviço se dedica e se imola 
a religiosa. 

Espírito de sacrifício, generosidade de sentimentos, psiquismo sadio, 
ausência de taras e doenças que inabilitem para a vida religiosa, e o tra­
balho próprio ao Instituto, seriam bases fundamentais para uma seleção 
de valores que é ainda uma das finalidades a que se destina o aspirantado . 

Concluindo: 
1.° - As casas para aspirantes , destinadas ao cultivo e amparo das 

vocações religiosas, são de grande utilidade para suprir a deficiência dos 
lares em preservar e incentivar o desabrochamento da vocação, e para 
neutralizar a influência contrária que poderia exerCe>;" o meio ambiente, 
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assim como para esclarecer, analisar, selecionar as verdadeiras das aparen-
~ -_es vocaçoes. 

2.° - Conhecendo-se a importáDcia e necessidade do meio familiar, 
ambiente natural no plano divino para a formação da personalidade hu­
mana, afigura-se-nos contra-indicado perderem as jovens o contacto com 
êste ambiente antes dos 15 anos_ Tornando-se necessário o afastamento 

-do lar desde essa idade, ou antes, em casos especiais, proporcionar con-
tacto com a faroUia durante as férias-

3_° - Em regra geral - o limite máximo de permanência como 
aspirante, seria de 3 anos para as que não alcançaram a idade requerida 
pelo respectivo Instituto, e de um ano para os outros casos, quando 
necessário. 

• 

• 

• 



A VIDA COMUM NO CONVENTO 

Ir. Agueda Francisca 

"Em tôdas e cada uma das religiões deve·se observar perfeita vida 
comum, mesmo naquelas coisas que se referem aos alimentos, à roupa 
e à mobília (Can. 594 § 1). 11: assim que o Direito Canônico enuncia 
três coisas que não se restringem às comunidades religiosas. Cada família. 
precisa de sustento, de vestiário e de mobília, aliás também a família 
religiosa. Mais o que distingue a mesma são os votos religiosos de pobreza, 
de castidade e de obediência, a vida conforme a Regra e as Constituições, 
a vida na virtude de religião, de penitência e de caridade para com o 

• • 
proXlIllO. 

Quando o Direito Canônico insiste que em tôdas as comunidades, 
"mesmo naquelas coisas que se referem aos alimentos, à roupa e à mo­
bilia, deve·se observar a vida comum", pressupõe e exige que haja vida 
comum em todos os exercícios da vida religiosa, em tudo que se refere aos 
votos, às Regras e Constituições, à virtude da religião e às obras de cari. 
dade. ll: evidente, e contido no conceito de "vida religiosa", que a vida 
comum é indispensável no que é essencial na vida religiosa. Que é neces­
sária nas exigências da vida corporal, isto não é tão evidente. Mas a Igreja 
não deixa dúvida alguma a respeito. Está claro, com a vida comum em 
tôdas as condições da vida, ela quer, de um lado, assegurar a libertação dos 
cuidados terrenos e corporais, do outro lado, a ' dependência dos represen· 
tantes de Deu:> como também quer ver estreitados os laços de familia e 
de santa fraternidade. 

No sentido da Santa Igreja a "vida comum" não permite preferência, 
distinção, diferença naquilo que é para todos e concedido a todos . Os 
que se uniram para aspirar à perfeição, hão de seguir pelo mesmo caminho 
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ao mesmo fim e empregar os mesmos meios. Pretensões e singularidades, 
como também inconstância, devem ser vencidas, e com esmero será cultiva­
da a virtude de fortaleza e abnegação própria. Todos não terão o mesmo 
cargo, a mesma tarefa a fazer, nem o mesmo trabalho. Não havará igualda­
de ao pé da letra, não há necessidade de duro mecanismo maquinaL Tudo o 
que se refere ao aspirar à perfeita virtude, há de desenvolver-se orgânica­
mente e cheio de vida, há de crescer, florescer, amadurecer e conservar-se 
pela íntima compreensão do valor e da obrigação da vida comum, pela von­
tade livre de santificação próplia e do generoso amor à vida comwn . 

Entretanto, o caráter e as fôrças não são iguais em todos, por isso 
a vida comum não pode exigir que nunca se concedam dispensas. Idade, 
fraqueza, doença, trabalho excessivo, exigem tratamento, repouso, re­
creio. Ainda deve considerar·se que talento e fôrça , t emperamento e cará­
ter, foram distribuidos pelo Criador de maneira desigual. Estabelecer a 
êste respeito harmonia e concórdia, pertence à pl1ldência no cultivo da 
vida comum. 

O desenvolvimento e o cultivo da vida comum deve começar cedo, 
e nunca há de cessar. Postulantes e noviças devem ser instruídas e for­
madas, e as jovens professas serão levadas adiante . Hão de ver exem­
plos edificantes. ~ão só as Superioras e as encarregadas da educação 
das candidatas, t odos os membros da comunidade hão de dar bom exemplo 
para animar as principiantes . Por isso, na casr.-mãe, o viveiro das futu­
ras religiosas, não deveria haver religiosas que não acompanham a vida 
comum de maneira modelar . Para superioras só se escolherão membros 
que estimam e observam pontuaL'llente a vida comum· Capacidade para 
o cargo de superiora nao se manifesta por wn exterior simpático; se n[o 
houver compreensão e amor à vida comum, não saberá despertar e culti· 
vá-lo . Ela deve ter provado seu zêlo na observância da vida comum, que 
é um dos primeiros deveres da superiora. Ela tem "a obrigação da resi­
dência", desde a manhã até a noite deve estar no meio de suas súditas, 
há de estar l<empre na ponta, seja para rezar, ou trabalhar, seja para as 
refeições, para o r ecolher ou para a r ecreação. Boas superioras observam 
a norma dada pela Santa Igreja, maternalmente cuidarão de tudo de que 
8 casa diàriamente precisa, sem conceder o supérfluo e sem negar o 
necessário. Devem saber que promovem a vida comum, t endo para as 
fraquezas humanas vista aberta e um coração bondoso, quando as súditas 
confiantes lhes manifestarem o que lhes falta. Mas devem negar o que 
não poderia ser concedido a tôdas em condições iguais. 
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A direção das Congregações e os capítulos têm grave responsabilidade 
quanto à estima, prática e conservação da vida comum. As Mestras no 
Postulantado e Nvviciado, como também às superioras locais, devem ser 
lembrados e encarecidos os princípios e avisos da Igreja como ponto~ 
essenciais da formação religiosa. Grande atenção será dada aos relatórios 
das casa::; referentes ao ponto de vista da vida coml!m. Inovações na 
moradia, igreja, na atividade e nas relações, modificações no inventário, 
quando se trata de luxo supérf!uo e esquisitices são para evitar. Todos os 
súditos devem convencer-se de que seu bem·estar é bem assegurado com a 
adaptação à vida comum. Não se considerem como operários ou empre­
gados, e sim como filhos de casa com todos os direitos, mas também com 
tôdas as obrigações. Boas Irmãs consideram as superioras órgãos pelos 
quais Cl'isto governa, fala, censura; ou ainda como mães cuidadosas que, 
com carinho e bondade, com experiência e circunspecção zelam pelo bem de 
todos. Cons.ideram honra e alegria facilitar às superioras os cuidados do 
cargo e a responsabilidade, harmonizar as có-Irmãs em tudo, tratar todos 
os membros da comunidade com delicadeza, prestando· lhes todo o auxílio, 
para tornar·lhes a vida comum agradável. Enfim, o amor e o zêlo de pro­
mover a vida comum há de dominar a rodas, superioras e súditas, sejam 
elas idosas ou jovens, para que tôdas, sem excepção, ao sentir despertar 
um desejo de pedir dispensa, isolamento ou preferência, logo saibam opôr 
um "Alto lá", considerando as consequências, se tôdas da casa ou da Con­
gregação se apresentassem com as mesmas exigências e pretendessem 
qualquer dispensa desnecessária. 

A - Prática e extensão da vida comum. 

o desenvolvimento da vida comum tem sua história. Desde a vida 
mortal de Nosso Senhor Jesus Cristo neste mundo, houve almas zelo&as 
que, imitando seu exemplo, ou procuraram a solidão ou preferiram viver 
em comunidade religiosa. Jesus viveu trinta anos com Maria e José em 
Nazaré. O desenvolvimento da Igreja, também quanto à vida consagrada 
a Deus, fêz reconhecer a vantagem da vida comum em comunidade sôbre a 
vida solitária dos eremitas. Atualmente todos os que vivem em Congrega. 
ções religiosas são obrigados a observar a vida comum. "Em tôdas as 
Congregações deve·se observar a vida comum", seja que os membros se 
ligam por votos solenes ou simples, temporários ou perpétuos, seja que se 
dedicam à vida contemplativa ou ativa ou mista. A Igreja quer que seja 
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observada exatamente. Às superioras compete dar as prescrições corres­
pondentes, elas hão de cuidar que sejam removidas dificuldades e entra­
ves. Durante o noviciado deve ensinar-se a prática que mais tarde deve ser 
lembrada sempre de novo. O zêlo pela observância há de ser sempre reani­
mado pelo bom exemplo. Superioras e súditas acostllmar-se·ão à vida 
comum, dar-lhe-ão muito apreço, amá·la-ão com tôdas as veras do coração, 
observá-Ia-ão com gôsto e fielmente, aceitando os sacrifícios inerentes, 
estimular-se-ão mutuamente na prática fiel. Assim se tornará uma segun­
da natureza, de modo que a religiosa fora da vida comum se sente fora 
do seu elemento como o peixe fora da água. 

A Santa Igreja acentúa, como já foi dito, "Também naquelas coisas 
que se referem aos alimentos, à roupa e à mobilia", fazendo assim 
notar que a verdadeIra formaçao e a fidelidade na vocação da religiosa se 
manifesta pelo zêlo com que tôdas porfiarem na vida comum até nas coisas 
aparentemente insignificantes. Seu zêlo não faça achar pequeno nada do 
que a vida consagrada a Deus traz consigo, nenhum exercício comum de 
menos importância. A tudo se dediquem com fervor e fidelidade . Aceitem 
da Igreja as Constituições aprovadas, considerando com ufania que mere­
ceram a sanção da Igreja as muitas prescrições e normas que regulam 
sua viela consagrada a Deus até nas mínimas coisas. Já não h á lugar para 
opinião própria, para comodidade, vacilação e desordem. Sôbre quanto 
as Constituições contém - e é tôda a vida comum - paira a palavra da 
Igreja como luz e guia: "Todos os religiosos, os superiores como também 
os súditos, são obrigados a viver conforme as Regras e Constituições, ten­
dendo dest'arte à perfeição do seu estado". (Cân. 593) . 

Se a vida religiosa das consagradas a Deus deve chegar ao apogeu na 
imitação de Cristo pela abnegação de si mesma e no carregamento da cruz, 
então não poderá faltar a convicção de que tôda a vida religiosa deve ser 
vivida confolme esta determinação. E é na vida comum que se realiza, 
pois é uma corrente ininterrupta de renúncias à vontade própria e de mor­
tificações de tôdas as tendências, instintos e hábitos. Oferece uma forte 
resistência contra a arbitrariedade e esmorecimento, contra a fuga do 
sacrifício e da cruz. Uma verdadeira pedra de toque do verdadeiro espí­
rito de sacrifício é a vontade séria de desaparecer humildemente, de 
passar despercebida e de subordinar seus desejos pessoais ao bem comum. 
Enquanto os desejos de singularidades revelam disposições de soberba, 
o que fàcilmente aborrece as outras, é um belo traço de verdadeira cari­
dade que desperta correspondência, seguir, sem chamar atenção, pelo ca-
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• 
minho comum com simplicidade, adaptando-se de boamente a tôdas , e tra­
balhar com tôdas evitando sempre qualquer singularidade. Neste espí­
rito de comunidade está contida uma reverente fidelidade à boa herança. 
daquelas que nos precederam e uma vitoriosa defesa contra a inconstân­
cia humana e a mania de modernização dos dias de hoje. Quando as su­
perioras guadarem bem o legado, e as súditas ajudarem a conservar e 
cultivá-lo, a fé vencerá o espírito humano; a santa harmonia, as desaven­
ças; a graça, a natureza; o amor a Deus, a vontade própria. A luz estará 
sôbre o candieiro para todos os de casa e de fora, para que louvem ao 
Pai que está no Céu. 

B - Domínio. 

A vida comum não se restringe a partes, abrange tudo· na vida do 
convento. Falando em domínio da vida comum, vamos reunir o que nl!. 

vida prática se encontra no primeiro plano. 
1) A ordem da vida, do trabalho e da administração está determi­

nada nas Constituições para tôdas as casas e todos os membros. "Tôdas, 
superioras e súditas, não só observarão os votos fiel e inviolàvelmente, 
mas hão de orientar sua vida conforme as Regras e Constituições, tendendo 
desi'arte à perfeição do seu estado" (Cân . 593) . Logo hão de 

2) acompanhar as obras e os exercícios da virtude da r eligião : Santa 
Missa, Santa Comunhão, Horas Canônicas, Confissão e os exercícios de 
piedade da comunidade pontualmente, com constância desde o início até 

• 

o fim. 
3) Lugar, habitação, cela ou quarto, trabalho, tempo e espécie do 

trabalho, a remuneração, tudo scja regulado pela obediência e pobreza con­
forme as Constituições e outros preceitos, tudo disposto e executado em 
vista do bem comum (Cân. 594). 

4) Sustento, alimentação, bebidas, remédios, meios de refrigério, 
também presentes, tudo se conserve e se use em comum conforme pres­
crição da Superiora. 

5) Vestuário, tanto interior como exterior, quanto à fazenda, qua­
lidade, aproveitamento de peças gastas, em tudo devem ser seguidas 
fielmente as determinações da obediência, pobreza e cosiumes, usando 
tudo com cuidado até o desgaste final (Cân. 594). 

6) Tudo que os membros adquirirem pelo trabalho ou o que lhes 
fôr dado em atenção à comunidade, presentes ou gratificações, devem 
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entregá-lo para que se conserve no depósito comum; dispôr de dinheiro ou 
de coisas, do uso·fruto das mesmas, sua administração, só é permitido em 
dependência da Superiora, que não permitirá a nenhuma religiosa ter uma 
caixa particular. 

7) Saídas, viagens, desvios da viagem, visitas, a correspondência, 
receber visitas, a maneira de se dar, as relações com pessoas de fora, co· 
municações às mesmas ou a repartições públicas, em tudo observe-se a 
dependência da Superiora e as obrigações da obediência. 

c - J>i8posição . 

A vida comum serve para formar e cultivar uma excelente disposição. 
Pois exige e promove: 

1) Seriedade decidida contra tôda tibieza que não subsistirá em 
pre1:ença do bom exemplo de todos, do forle impulso da parte de todos ao 
zêlo, e da vigilância assídua. 

2) O zêlo alegre no ctlmpl'imento do dever como preventivo mais 
eficaz contra qualquer moleza e ainda mortificação de sensualidade. 

3) Intransigente extiz'pação dos defeitos da vontade que na vida 
eomllm fàcilmente causam mau humor, inveja, amargura, singularidade. 

4) Inteligente compreensão que submete todos os planos e desejos 
próprios ao bem e à atividade comum, tornado assim bem sucedida a ativi­
dade pessoal. 

5) Espírito de fé e cuidado de, nesta parte do corpo místico, demons· 
trar e provar perante céu e terra, a santidade da verdadeira Igreja. 

6) Fil'meza de vontade em nobre emulação com muitos outros para 
alcançar a altura normal da vida virtuosa, aproveitando o apôio, auxílio 
e amparo da comunidade . 

7) Resolução e constância que, em almas eleitas, faz passar a me­
dida nOllllnJ da virtude e isto sem esmorecer até a morte, levando assim 
ao hcl"O!sP.lo da virtude, à santidade consumada . 

• 
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SALESIANAS DE S. JOÃO BOSCO 

Irmã Ondina Santos, F. MA. 

-
• 

A Pedra Angular 

I 

, 
I 

Em família humilde e pobre procurou Deus aquela que, nas mãos de 
D . Bosco, o Santo Fundador, deveria ser a pedra fundamental de um 
instituto consagrado ao bem do próximo, em homenagem à Virgem 
Santíssima . 

A 9 de maio de 1837, em Mornese, Diocese de Acqui, Piemonte, Itália, 
nasceu Maria Domingas Mazzarello. Sob os cuidados de pais sinceramen­
te cristãos, cresceu virtuosa, no santo temor de Deus e naturalmente incli­
nada à piedade, desde os tenros anos. 

Era a primeira entre sete irmãos .Desde cedo habituara·se ao tra­
balho auxiliando a mãe nos serviços caseiros, e quando os anos lho permi­
tiram pÔ3-se ao lado do pai nos rudes trabalhos do campo . 

Seu amor a Deus a atraia à igreja : diàriamente furtava horas ao 
sono, vencia a longa estrada, ia até a igreja do povoado onde recebia a sa­
grada comunhão e voltava a casa antes do início dos t rabalhos da lavoura. 

O Vigário, Pe. Pestarino, acompanhava os progressos daquela jovem 
que vira pequena levada à igreja pelos pais, mais tarde triunfando galhar­
damente nos certames de catecismo; agora Filha de Maria exemplar, joia 
preciosa ante o altar da Virgem, e com outras companheiras, auxiliar do 

, 
paroco. 

! 
Os Caminhos de Deus 

Quantas vêzes um acontecimento desagradável é o caminho traçado 
por Deus para a realização de um bem, e isto se verifica na vida de Maria 
Domingas Mazzarello. 

• 
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Em 1860 grassou na povoação de Mornese uma epidêmia de tifo, 
Uma das primeiras famílias atingidas foi a de um t io de Maria Mazzarello. 
Todos, pais e filhos, foram atacados pelo mal: não havia quem cuidasse 
dêles. Informado da situação, o Vigário dirigiu-se ao sítio de José 
Mazzarello, e solicitou-lhe os serviços da filha junto dos parentes enfêrmos. 

1l: fácil compreender o receio do pai e por fim : 
- Não a mando; mas, se quiser, não me oporei. 
Caridosamente, deixou Maria sua casa tranquila e na de seus tios 

transformou·se em dedicada enfermeira, prestando aos doentes todos os 
cuidados. Não se POUPO!! e com alegria viu seus parentes livres do mal; 
mas, dias depois, e::.tava ela às por tas da morte. Salvou·se por um mílagre. 

A família e os amigos reconheceram em sua cura a intervenção de 
Nossa Senhora. 

A convalescença fôra longa e penosa. Quando o médico lhe dera alta, 
quis voltar à vida laboriosa de antes, porém, não o conseguiu: a seus 
braços faltava a robustez de outrora, e seus pais afastaram-na das labu· 
tas agrícolas. Maria procurava, então, 11m meio de ser útil, buscava um 
trabalho adaptado a suas condições físicas. Planejou aprender costura 
e os pais aprovaram·lhe a idéia . 

• 

Ã f>lla amiga, Petronilla Mazzarello, que residia na povoação, expôs 
o projeto . 

Havia no lugar um alfaiate, católico exemplar, que trabalhava all.'ei­
liado pela espôsa, mas não era suficiente para atender ao grande 'número 
de fregueses . A êle se dirigiram as duas jovens e ficou combinado: rece­
bel'iam lições de corte e costura de setembro de 1861 à Páscoa de 1862. 

Maria contentíssima dizia à companheira : "Depois abriremos Ulna 
escola para meninas. As irmãs nô-Ias enviarão. Ensinar-lhes·emos, com a 
costura, o amor de Deus e a prática das virtudes cristãs, mas desde agora 
devemos pôr a intenção de que "cada ponto seja um ato de amor de Deus". 

O alfaiate, Sr. Valentim Campi, admirava as duas discípulas tão mo­
destas, piedosas, inteligentes e laboriosas . Ã medida que se tomava;n co.· 
pazes confiava·lhes trabalhos a serem executados em casa, de modo que 
se tornaram aptas a cortar e costurar as diversas peças do vestuário. 

Uma outra Filha de Maria, Teresa Pampuro, cedeu um quarto de sua 
casa onde foi instalada a "escola de costura" . Em breve foi necessário 
outro cômodo pelo aumento do número das alunas. 

Com licença dos pais Maria passou a residir em Mornese com as com­
panheiras. 
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A "plantinha" crescia sob o manto da Virgem. 
Acontecimento doloroso deu início à outra obra. Tendo um vendedor 

ambulanle ficado viúvo com duas filhiuhas, uma de seis e outra de oito 
auos, por indicação do Vigãrio, confiou as crianças aos cuidados das 
Filhas de Maria: era o embrião dos muitos orfanatos do futuro. 

Aconselhada por Pe. Pestarino, alugou uma casa maior. As alunas 
eram muitas, pois, as mães experimentavam sossêgo e alegria quando suas 
filhas se achavam na "oficina de Maria", e as meninas suspiravam por 
aquelas horas úteis e agradáveis. 

Aos domingos, após o catecismo, no quintal da "escola", a dedicada 
professôra entretinha suas alunas com divertimentos sadios e, de quando 
em quando, arranjava também passeios ou merendas em sítios, fora do 
povoado. Era o início dos "Oratórios Festivos femininos". Ela, sem o 
saber, imitava D. Bosco. 

Seu zêlo pelo bem das alunas não poupava sacrifícios. Certa vez, 
durante o cal·naval, organizou, no pátio da escola, um baile "sui generis" 
para subtrair ao baile público a juventude feminina . Seu esfôrço foi 
plenamente recompensado, pois, os foliões não puderam realizar os próprios 
planos: não houve o muito anunciado baile do carnaval porque as moças 
se dirigiram para a casa da Imaculada, isto é, para a escola das Filhas 
de Maria onde cristãmente se divertiram. 

Frequentes reuniões festivas, teatrinhos, jogos, excursões, de t udo se 
valia com o fim de subtrair as meninas e jovens aos perigos de outrof:C 
divertimentos locais. 

Ainda os Caminhos de Deus 

S. João Bosco, após grandes dificuldades, a 5 de junho de 1841 é or­
denado sacerdote e a 8 de dezembro do mesmo ano inicia sua grande obra 
na sacristia da igreja de S. Francisco de Assis, em Turim. Bartolomeu 
Garelli, o rapazinho operário, órfão de pai e mãe, foi o início dos "Orató· 
rios Festivos" . A partir dêsse dia, tendo sempre brilhante, como estrêla 
a guiar-lhe os passos, o "sonho dos 9 anos", D. Bosco enfrentou tenaz­
mente tôdas as dificuldades para cumprir a missão que recebera da 
Virgem SS. 

As obras foram surgindo: amparo ao menino abandonado .. . escolas 
de artes e ofícios ... orfanatos... colégios .. . 

A princípio fôra auxiliado por sacerdotes amigos; depois, encorajado 
• 

pelo Santo Padre e até pelo Presidente do Conselho, Urbano Rattazzi, deu -
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à Sociedade já existente privadamente, forma externa, pois, a 14 de maio 
de 1862 os primeiros 22 discípulos do Santo emitiram na sua presença, os 
primeiros votos públicos que os ligavam a seu Pai e Fundador. 

A Congregação Salesiana espalhava-se prodigalizando em tôda a parte 
o bem · 

A o.dem da Virgem Santíssima. 

Niio pensava D. Bosco em fundar uma Congregação feminina, mas 
depois andava procurando um meio de obedecer a certas inspirações do 
Céu corroboradas pelos conselhos de pessoas emincntes entre as quais o 
próprio Santo Padre. 

Alimentava tais pensamentos quando em 1867 um " sonho", como 
chamav:l suas visões, veio mostrar-lhe a vontade da Virgem SS. 

E êle quem o narrou assim: 
"Vi-me, em sonho, na praça Vitório, em Turim, onde várias menínas 

gritavam, brincavam, e, parecia-me, estavam abandonadas; ninguém se 
preocupava com elas. Ao perceberem minha presença, correram para 

• 

mim exclamando: "Viva D. Bosco!" e a seguir: - Cuide de nós, D. Bosco! 
Procurei afastar-me enquan~o lhes dizia: 
- Outras pessoas, cuidarão de vós ... não é esta minha missão . .. já 

tenho o encargo dos meninos! 
Elas, porém, insistiam . E as maiores, suplicantes repetiam: -

Veja, estamos abandonadas! ... 
Nêste momento, à frente delas, a majestosa Senhora, tôda resplan­

decente, com autoridade, ordenou-me: - "Olhai por elas, são minhas 
filhas!" E despertei. 

Era, pois, esta a vontade da Virgem e D . Bosco aguardava ocasião 
oportuna para obedecer-lhe, qunado em uma reunião do clero, na cidade de 
Acqui, se encontrou com o Padre Domingos Pestarino, Pároco de Mornese· 
Em conversa r evelou-lhe D. Bosco a intenção de fundar um instituto para 
a educação das meninas, seguindo o sistema e programa salesiano usado 
por seus filhos com os meninos. 

- Talvez as Filhas de Maria Imaculada, de Mornese, possam auxiliá­
lo nisto, disse o Padre Pestarino. 

- Quem sabe? Tornaremos a falar sôbre o assunto. 
Meses depois o Padre Pestarino podia ser incluído entre os salesianos. 

Aceitou-o D. Bosco, mas com a condição de que continuasse em Morne~e 
a dirigir as Filhas de Maria. . 
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Ao voltar desta vez à aldeia levou, o bom Pároco, a Maria e a Petro· 
nila, uma lembrança de D. Bosco : duas medalhas e um bilhete recomen· 
dando·lhes que rezassem muito e continuassem animadas na obra em­
preendida que era de acôrdo com a Vontade divina. 

O bilhete era o programa substancial da Sociedade Salesiana. Escre­
vera o Santo: - "Rezai sempre, mas fazei também à juventude o maior 
bem que puderdes; fazei todo o possível por impedir o pecado, mesmo que 
seja um só pecado venial." 

Pouco tempo depois, por motivos de apostolado, D. Bosco foi a Mor­
nese várias vêzes, e pôde ver o trabalho apostólico das jovens cujo número 
alimentava sob a guarda zelosa de Padre Pestarino que procurava seguir 
fielmente as diretrizes dadas por D. Bosco. 

Em princípios de 1871, o Santo Fundador reuniu o Capítuio Sale­
siano para comunicação importante, e a. seus auxiliares disse mais ou 
menos o seguinte: "Há muito tempo estou recebendo conselhos de pessoas 
r espeitáveis para fazer em faVOl" das meninas o que já estamos fazendo, 
com a graça de Deus, pelos meninos . Se fôsse seguir minha inclinação, não 
assumiria t al emprêsa. Mas tem havido tanta insistência, que receio fur­
tar-me à Vontade Divina . Vamos, portanto, refletir. Vamos pedir a Deus 
esclarecimentos sôbre o que exige de nós para sua maior glória c bem da:; 
almas. Durante êste mês tôdas as nossas orações tenham a intenção de 
pedir ao Céu as luzes necessárias" . 

Terminado o mês obteve o parecer favorável de todos os membros 
do Capítulo Salesiano . A seguir comunicou a Padre Pestarino a resoluçJ.o 
tomada : - Em Mornese seria iniciado o novo Im:Ututo . 

Logo depois foi a Roma onde negócios importantes exigiram sua pre­
scnça. Teve ocasião de falar várias vêzes com o Santo Padre a cuja apre­
ciação submeteu o projeto do Instituto feminino sob a égide e nome de 
Maria Auxiliadora. 

O Santo Padre Pio IX, a lguns dias depois disse a D· Bosco: "Refleti. 
A nova Congregação será para a glória de Deus e bem das almas. Formu­
lai as vossas Constituições, começai a experiência e o resto virá natural­
mente . " 

O Santo não perdeu tempo. Compilou as Constituições; entregou-as 
ao Padre Pestarino para que ao; pusesse à prova ent'·c . s Fi;La;; <la ;:~ac',"­

lada . Como critério na 'eseolha das que podiam tornar-se Filhas de Maria 
Auxiliadora sugeriu-lhe : "As que são obedientes até nas cousas pequenas, 
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que não se milindram com as observações recebidas, que dão provas de 
espirito de mortificação. " 

O bondoso sacerdote passou o manuscrito de D. Bosco às Filhas da 
Imaculada, convidando-as, em nome do Santo, a lê-lo atentamente, a estu­
dá-lo bem e a dizer-lhe depois com tôda a confiança se algum artigo era 
demasiadamente difícil ou menos apropriado_ 

As Filhas de l\faria A\L~liadora 

A 6 de janeiro de 1872, chamado por D. Bosco, que se achava conva­
lescente de grave enfermidade, foi Padre Pestarino a Varazz6. 

O Santo pediu-lhe notícias pormenorizadas das futuras Filhas de 
Maria Auxiliadora e disse-lhe que procedesse ã eleição da Superiora e do 
Capítulo da pequena comunidade de Mo.'nese. 

No dia 29, festa de S . Francisco de Sales, reuniram-se, em número 
de 27, para a votação. Logo no primeiro escrutínio foi eleita Maria Mazza, 
rello, com 21 votos. 

Faltavam, apenas, o hábito e o nome para que a singela comunidade 
tivesse o aspecto de um instituto religioso. A 5 de agôsto, dia de Nossa 
Senhora das Neves, depois de um retiro de oito dias, na presença de D. 
Bosco, o bispo diocesano, D . José Sciandra, deu o hábito às novas reli­
giosas. El'am quinze e onze pronunciaram os votos trienais. 

Neste dia memorável disse D . Bosco a suas filhas: "Vós vos chama­
reis Filha,:; de Maria Auxiliadora" . - Era intenção do Santo perpetuar 
nêsse título, através dos tempos, sua filial gratidão para com a Virgem 
Santíssima, a Mãe querida, Inspiradora e Guia de suas obras. 

I , 
Profecia de D. Bosco sôbre a Congregação 

Alguns dias depois da fundação do Instituto das Filhas de Maria 
Auxiliadora, ao instalar as Irmãs em residência própria, construída em 
um sítio pouco distante da aldeia, D. Bosco lhes disse: 

"Tereis alunas, alunas, em tão grande número, que não sabe­
reis onde as colocar . Agora sois muito poucas e tão pobres! Mas não vos 
desanimeis . Mantende-vos fiéis à regra que vos tracei e vereis crescer pro­
digiosamente vosso número . Por intermédio de vós a SS . Virgem deseja 
vir em auxílio das filhas do povo" . 

D. Bosco viu o futuro. Provaram-no os fatos. E 1872 havia 15 Reli­
giosas, uma casa. Aos poucos a obra se estendeu pela Itália. . . pelos 
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outros países da Europa . . América ... Asia. . . África . . . Oceânia . 
Atualmente são 1.174 casas e 16 . 000 Filhas de Maria Auxiliadora. 

Procuram seguir as pegadas do Santo Fundador dedicando·se: 
a) À infância e juventude: Oratórios Festivos, Orfanatos, Asilos, 

Colégios, Escolas Normais, Domésticas, Noturnas, Assistência a operárias, 
Escolas Profissionais. 

b) À Associação de Ex-alunas, Pen.sionatos. 
c) Às missões entre os indigenas. 
d) . Aos doentes nos hospitais e lazaretos . 
Em 1872 a vida das Irrllãs era regulada pelas Constituições que o Fun· 

dador escrevera para elas; mas, em 1906, êsse manuscrito foi impresso e 
reC'ebeu a aprovação de Roma que com êsse fato aprovou tôda a Sociedade. 

S . João Bosco faleceu a 31 de janeiro de 1888 e foi canonizado a 
1.° de abril de 1934. 

Santa Maria Domingas Mazzarello, falecida a 14 de maio de 1881, a 
24 de jWlho de 1950 foi elevada às honras dos altares. Não só a recente 
canonização de S . Domingos Savio, o jovem aluno de S. J . Bosco, é sole· 
ne afirmação do sistema preventivo do Santo Educador, como o não pc­
queno número de Salesianos e Filhas de Maria Auxiliadora que se santi· 
ficaram com a observância das Constituições prova ter sido êle guiado 
pela. Virgem SS . , tcr sido, 'como diz o "oremus" da sua Mis-a, destinado 
por Deus para mestre e pai dos jovens e instrumento da Vontade Divi· 
na para que na Igreja florescessem novas familias. 

Continue a "Majestosa Senhora" a cobrir com seu manto 03 filhos de 
S. João Bosco para que seja conservado o espír ito por êle deixado: Espí­
rito de simpllcidade, de alegria, de pureza, de trabalho santificado, tudo 
gravitando em tôrno de J esus Sacramcntado, de Maria Santíssima e do 
Papa. 

As 88 casas das Filhas de Maria Auxiliadora, no Brasil, estão dividi· 
das em quatro Inspetorias cujas sedes são: 

1 - Inspetoria de Santa Catarina de Sena - Colégio de Santa Inês 
- Rua Três Rios, 362 - S . Paulo . (E . de São Paulo) . 

2 - Inspetoria de Santo Afonso - Colégio N. S . Auxiliadora -
Rua Pedro Celestino, 1 .436 - Campo Grande - (E . do Mato Grosso). 

3 - Inspetoria de Maria Auxiliadora - Rua Joaquim Nabuco, 237 -
Capunga - Recife - (Pernambuco) . 

4 - Inspetoria de Madre Mazzarello - Ginásio XII - Avenida do 
Contôrno, 8.902 - Belo Horizonte (Minas). 

• 



CRóNICA DA SEGUNDA SEMANA DE ESTUDOS 
• 

Realizada em Salvador, de 6 a 10 de Fevereiro de 1956 . 

, 

Como no ano passado, as Religiosas acorreram às "Mercês", alegres 
e vivamente interessadas pelos estudos da Segunda Semana . 

Vinham pontualmente às 8,30 e às 14,30 . A Semana foi êste ano 
encurtada pela proximidade do Carnaval. A Diretoria, temendo as difi­
culdades de transporte que poderiam surgir para as Semanistas que deve­
riam rcgre~f;o.r às casas do intcrior do Estado e de Sergipe, resolveu 
encerrar os trabalhos na tarde de Sexta-feira, dia 10. Nem por isso a 
Semana dcixou de ser frutuosa. 

O programa estava dividido em duas partes. A primeira dedicada 
ao cstudo do tema: "A formação dos religiosos" . A segunda consagrada 
ao : "Apostolado dos religiosos" . 

No primeiro dia, Segunda.Feira 6, o horário foi um pouco alterado 
pois tivemos a grande satisfação de contar com a presença sempre anima­
dora do Revdo. Padre lrineu L . de Souza, Secretário da Conferência dos 
Religiosos do Brasil. 

Falou à assembléia sôbre o andamento da grande organização, escla­
reccndo alguns pontos desconhecidos. Fez-nos ver as vantagens quc 
dela decorrem para tôdas as Casas religiosas e, frisou principalmentc a 
idéia da grande fôrça que representamos no país . 

O incremento até agora verificado é garantia de maiores progressos 
no futuro, demonstrando claramente como as obras de Deus prosperam 
embora comecem com escassos recursos materiais . 

:/!:ste primeiro dia começou pela celebração do Santo Sacrifício da 
Missa pelo Revdo. P. Irineu com a assistência de numerosas Semanistas_ 
Nos "mementos" foram lembrados todos os Religiosos que militam no 
imenso campo de apostolado desta Secção, e os que nos precederam no 
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I 
• mesmo labor, regaram êste solo com seus suores, hoje descansam em paz. 

Logo após, realizou-se a primeira sessão plenária, presidida pelo 
Revmo. D. Plácido Staeb, D.D . Arquiabade de S· Bento. O Rvedo. 
Frei Walfredo Tepe . O .F .M. apresentou a sua tese: "A formação hu­
m ana". Tão apr'i'ciada foi que o Rvedo . Padre lrineu pediu que fôsse 
p ublicada in extenso na revista da Conferência . 

A assembléia dividiu-se em três grupos dirigidos pelos RR. PP. D. 
T ito O .S.B. Audilio Neves C .M. e Frei Walfredo Tepe. As Reverendas 
Superioras e Mestras de Noviças formaram o quarto grupo sob a direção 
do Revdo · P. Dainese, Presidente da Semana, estando presente o Revdo. 
P. Irineu L . de Souza. O tema foi assim estudado sob vários aspe-::tos 
e os diferentes grupos prepararam as eonclusões pa l'a a sessão plenária 
da tarde . E sta realizou·se às 14,30 para novo debate que se encerrou com 
a aprovação das conclusões. 

No dia 7, o Revdo. Padre lrineu seguiu para Maceió onde era espe­
rado para a criação de nova Secção da Conferência e devia dirigir os 
tra1::alhos da primeira Semana de Estudos. No segundo dia, após a leitu­
ra da ata das sessões do dia anterior, o Revdo. D. Tito O. S. B. apresen­
tou bda te~e stbre a "Formação cristã, base da formação religiosa". Em 
!ir g1.lllgcm clara mostrou o que deve ser a vida cristã, considerada como 
partieipJ.ção da vida divina. Pôs em evidência as responsabilidades sociais 
decorrentes da nossa incorporação ao Corpo Místico de Cristo. A pedido 
do Revdo. P. Dainese a tese será distribuida aos Semanistas que assim 
poderão estudá-la maís detidamente e aprofundá.la na meditação . 

Os grupos formados e dirigidos como no primeiro dia prepararam as 
conclusões para serem discutidas em plenário, o que se fez na sessão da 
tarde que foi muito interessante e prática . 

Coube ao Revdmo. Padre Daillcse, Presidente da Sessão, tratar do 
assunto importante que devia ser o ponto culminante da Semana : "A 

formação religiosa ." A longa experiência e o conhecimento dos pcoblc­
mas da vida r eligiosa, permitiram ao Rvedo. Relator traçar em linhas 
magistrais os diversos aspectos dum tema que poderia ser assunto de uma 
eemana inteira. Esperamos que em Semanas ulteriores Eeja de novo 
estudado, com a atenção que merece, máxime no tocante aos problemas de 
adaptação às necessidades dos nOSEOS tempos. 

Na seEsão plenária da tarde, após discusão e aprovação das conclu­
sees preparadas pelos grupos, o Revdmo . Presidente procedeu ao já 
anunciado "exame de consciência". Pausadamente, leu as resolu!:ões da 
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Semana de 1955 a fim de vermos juntos o que se conseguiu realizar e o 
que ainda resta a fazer. Assim, as conclusões da primeira Semana foram 
reafirmadas e incluídas nas da Segunda. 

Es~av:J. yc..'1cida a primeíra etapa. O Revdo. Presidente anunciou à 
Assembléia o novo rítmo a que iria obedecer o programa nos dois dias 
que nos restavam. 

Os Semanistas dividiram·53 desde a primeira hora em três setores 
tendo à frente um Revdo. para dirigir os debates e orientar as conclusões. 

As Educadoras com o Revdo. Pudre Audilio Neves, jà bem conhe­
cido em nosso meio pela l·ara compreen~ão dos prolemas edu':!l!.cionais . 
As Hospitaleiras com o Revdo. D. Tito O. S. B. cuja competência no 
campo do apostolado hospitalar e da moral médica é bem ap::-eciada na 
Bahia. As Assistentes Sociais com o Revdo. Frei Jorg~ O. F.M . Dire~or 
da importante obra social do "Circulo Operário". Nas poucas palavras 
que dirigiu à. assembléia, sentimos sua visão vasta e seu conhecimento dos 
nrobiemas concretos do nosso meio. Infelizmente cada Semanista teve de 
• 
se limitar a um setor, embora fosse grande o interêsse despertado pelos 
outros, principalmente por êsse último. 

Foram animadas essas sessões especializadas. As trocas de idéias e o 
ef'Clal'ecimento de dúvidas se fez mais fàcilmente, ficando assim tôdas 
satisfeitas com essa organização. 

À tarde ouvimos a. palavra angustiada de Irmií. Dulce, que tôdn. a 
Bahia já conhece e estima. Há anos esta religiosa Concepcionista trabalha 
·com alma de apóstola nos bairros onde a miséria moral e espiritual vão 
de mãos dadas com a miséria material. 

Após citar fatos verdadeiramente impressionante3 presenciados por 
ela mesma, dirigiu apêlo veemente às Superioras das Casas Religiosas da 
Capital no sentido de empreendermos uma ação conjunta indicando pelo 
menos uma Religiosa que, acompanhada de algumas alunas, dedique 2 
horas por semana à visitar êsses centros populosos. Abandonados espiri. 
tual e materialmente aí estão milhares de almas, expostas à influência 
sempre crescente do protelltantismo, do espiritismo e do comunismo. 

A sugestão será estudada em reunião das Superioras que tudo farão, 
por certo para responder ao pedido da querida Irmã que despertou DO 

auditório a mais viva simpatia. 
Além das sessões de estudo previstas no programa, tivemos o be ,r. 

fício de assistir uma série de palestras feitas pelo Revdo . Padre Neveli', 
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sêbre a "Pessoa Humana" . Auxiliado por um esquema de sua autoria que 
bem se poderia chamar de mapa.mundi do ser humano, baseado na dou­
trjl1a de Santo Tomás de Aquino, o Revdo. Padre nos rasgou novos hori. 
zon~es para o conhe~imento da natureza humana na sua complexidade. 
Mos:l'ou-nos a necessidade de compreender o ser humano com suas imen· 
sas possibilidades e com as suas feridas decorrentes do pecado original. 
Essa compreensão é condição essencial para que o apostolado seja efi. 
ciente em qualquer setor, pois trata-se de levar a Deus o homem todo . 

Chegou' depressa o último dia . O interêsse fôra num crescendo con· 
tínuo e havendo ainda muita coisa que dizer e muito que perguntar 
daqui e dali, surgiram sugestões para o próximo ano. A Diretoria da Con­
ferência acolheu com simpatia a idéia de se organizar um curso inten­
i-jvo de quatro semanas precedendo imediatamente a Semana de Estudos 
qu~ se realizará sempre na primeira quinzena de Fevereiro. 

Sexta·feira. Os grupos se reunem para o estudo do tema: "O apos­
tolado da graça santificante". Desperta muito il1terêsse frisando-se a ne· 
cessidade da vida sacramental. Sente·se em tôdas um desejo crescente e 
comunicativo de aprender, de melhorar, de progredir . Do choque das 
idéias nasce a luz. Fiá muita cordialidade; e a união dos corações e dos 
espíritos é um fato r eal, uma realidade palpável. O Ubi cal'itas et 1J,11lor" 
que encerra tôda sessão, toma cada dia maior significação. 

Um assunto de grande relevância ficou sem ser b~stante esclarecido ; 
o do ensino da religião em nossos Colégios, tanto no tocante ao número de ' 

• 

horas a éle consagradas por semana como aoa métodos adotados. 
Na última assembléia geral, após a leitura da ata e as comunicações 

feitas pelo Revdo. Pre!õidente, tivemos a honra de receber a visita de S .E. 
o Sr. Cardial da Silva, que se dignou encerrar com sua benção os tra. 
balhos dos Religiosos aqui reunidos com o fim de estudarem os meios de 
melhor servir a Santa Igreja.. 

S. E. Rvedma. veio a~ompanhado do Ex.mo. D· J osé Terceiro, Bispo 
~,uxi liar da Bahia, de S. Excia. D. Inocêncio, Prelado de Piauí, e de 
D. Plácido Staeb D .D. Arquiabade da Congregação Beneditina do Brasil, 
que havia presidido a sessão da abertura. 

A assembléia recebeu os ilustres visitantes com calorosa salva de 
palmas. 

Feita a sauda"ão pelo Revdo. Presidente e lidas -as condusões da 
Semana, S. Emcia. Revdma. dirigiu palavras de incentivo no trabalho 
apostólico, recomendando insistentemente a intensa significação da cate. 
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quese e da Obra das Vocações Sacerdotais. Comunicou a notícia do fal:l­
cimento do seu irmão, recebida poucos momentos antes, o que não imped: a 
o zeloso pastor de trazer a sua benção aos Scmanistas . 

Tenninada a Sessão, todos se dirigiram para a Capela onde foi can­
tado solene Te Deum em ação de graças por esta Semana abençoada, que, 
por certo, deixará nos corações dos que dela participaram uma grata 
recorda~ão. 

Congregavit nos in UlIUm. Ch7'isti amor! 

Rl!.'TIRO DAS RELIGIOSAS 

A pedido de algumas Congregações religiosas, foi organlsado mais um 
retiro para religiosas na Casa Arquidiocesana de Retiros Femininos, rua Pereira 
da Silva, 136 - Laranjeiras - 25-8133, de 5 a 12 de julho, que será pregado pelo 
iRevmo. Padre Tarclsio Camargo de Barros, S.J. 

As Inscrições já estão abertas; para maiores Informações, dirigir-se ao Con­
vento de Nossa Senhora do Cenáculo, Rua Pereira da Silva, 135, Distrito F deral 
- Tel. 25-8133. 

NOVAS FUNDAÇOES 

Maurftí - Ceará - Há necessidade de uma Congregação Religiosa feminina 
que aceite a direção de um colégio equiparado e escola normal. O co!églo está 
ainda com o curso primário, mas tenciona-se ter e equiparar o curso médio. A 
paróquia doará um salão de festas e dois salões para aulas, já construidos, e 
terreno para as construções que se en tenderem fazer. O Vigário e o Bispo Dioce­
sano comprometem-se à manutenção Inicial das Irmãs. 

Boca/na do Sul - Santa Catarina - O Vigário e os paroquianos pedem • 
ou 4 Irmãs para tomarem conta do jardim de Intância e, querendo, também do 
Grupo escolar da cidade. O terreno, já comprado, com casa boa e grande, 
possuindo Instalação de luz e água, será entregue à Congregação que accll:.r, 
como presente dos Católicos de Bocalna d'o Sul. 

Campos de Jordão - São Paulo - Necessita-se com urgênCia da colaboração 
de uma Congregaçao Religiosa para resolver o problema do menor abandonado, 
antes que elementos acatóllcos consigam levar a frente neste árduo problema. 
Há terreno diSponlvel com amplo salão, onde logo podia começar a funcionar (J. 

Instituiçao, como semi-internato. 

São Fidelis - Rio de Janeiro - A Diretoria do Hospital "Armando Vldal", 
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casa de Cariclade tipo Santa Casa, mantido pela Associação hospitalar A. V., 
está interessada na vinda de um grupo de Religiosas enfermeiras para coopera­
rem na direção interna do mesmo. O Hospital é do~n.do dos principais serviços 
ce sua finalidade: hospitalização de doentes pObres necessitados, em enferma­
rias para homens, mulheres, crianças, maternidade; ambulatório, serviços de 
Raios X, sala de cirurgia e sala de partos, devidamente providas de equipamento 
cirúrgico, em geral, apto para alta e média cirurgia. Dispõe de quartos particula­
res para doentes contribuintes. Para as Irmãs há apartamento completo com 
clausura, instalações sanitárias completas, sala de estar, capela para 80 pessoas, 
re'Ieitório especial, tudo em condições de atender ao necessário conforto. Atri­
buições das Irmas: Administração geral, interna, para a Irmã Diretora, serviços 
de fiscalização e assistência nos setores de cozinha, enfermarias, maternidade, 
roupa ria e outros serviços eventuais. Deseja-se no grupo pelo menos uma en-

• 
fermetra e outra com prática de serviços de Raio X. O Vigário local dará tôda 
assitência rcli;:riosa necessária. O corpo médico do hospital se compromete a não 
praticar s~rviços cirúrgicos ou de qualquer natureza ofensivos à moral cristã. 
A Diretoria espera a visita de membros de congregações, que poderão inspccio ar 
as conclições do estabelecimento e o ambiente so~ial da cidade e do município, 
correndo as de~pcsas de viagem por conta do hospital. 

COMUNICAÇAO 

• 
O Departamento de Estatística do C.R.B. transferiu sua sede ' para a La-

deira Santa Teresa, 143 - D. F. - Tel. 32-8566. 
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CIDADE 

ANAPOT .TS 

oo\R.ACAJU' 

BEIJI:M 

BELO HORIZONTE 

CACE RES 

CAMPO G RANDE 

CAROLINA 

CONOElÇAO D O 
ARAGUAIA 

C ORl'l"lliA 

FLORIANÓPOLIS 

F ORTALEZA 

G UAJARA' . MIRIM 

n.lmUS 

l'I'AJAI' 

.::oAO PFSSÓA 
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COlégio S ão !Fran cisco 
PP. Fra nciscanos 

Frei J aime A. SChuek - O .F.M. 
Frei J oão Batista VO:lel O . F. M. 

Escola d e S el1Viço Social 
Rua EstAn cla . 228 

I rmã Albert ina !Br asil Santos 
Trmã. M aria d e Lourdes Marra 

Rlna F rutuoso Gulmar~, 201 P<!. Celestino d e Barros P ereira 
T elefone : 4404 Luiz Paulo Chaves 

Livrar Ia S ao P aulo 
lrmãs P aulinas 
Av. Alvares Cabral, 51 
T elefones: 412832 e 2-7623 

Palá.c1o Episcopal 

Colégio Dom Bosco 
Padres Sal esianos 

Casa Paroquial 
Pado"es Capuchinhoo 

Irm5. Teresa Bueno 
Irmã Dirce Merenda 

iMonsenbor Mlixlmo Ble nnés TOR 
I Pe. Severino Rouquette 

Pe. Constantino de Monte 
Salvtldor p,)rto 

Pe . Frei Seglsmundo <!& Crema 
Pe . Frei Romualdo da Viadanica 

Convento Padres Dom.lnk:tnos Dom Luiz Palha 

Livraria São Pa.ulo 
Rua Saldanha MarInho, 23 

COlégio Catarinense 

Monsenhor AugU9to DIas BriLo 

Irmã Sera!!nn Tngllar! 
Irmã Lfd!a Rlbcil·o 

PP. JemItas Padre José Carlos Nunes 
Rua. Esteves Junior ~ Te!.: 2060 oPa.ê.re Tomé K"eorbes 

Livraria EUcarl.stIca 
Padres Sacra.m!ntlnos P adre Pedro Hansen 
Av. Imperador, 1203 Tel. : 35M Padre Humborto Van Roz:mdal 

Casa Prel.t1cla Dom Francisco xavIer Rey 

P e . Armando José Rey 

ColégIo N. S. da Piedade Mdr. Taresa. Men. J esus D..>cr l" 

Rua Madre Thals :Irmã Teresa Sodré 

GinásIo ItaJa! Padre Pedro Baron 
Rua Fellp. I;;chmIa1t • Tcl. 502 Padre OtAvio Bortolinl 
Escola de Serviço SoclaJ 
Casa do Calvârlo Mndre Maria FrankJin Andrade 
MI",loná.l"las J esus Cl-uci.(jcado Irmã. Nllc. Maria 
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CIDADE 

MACEIO' 

<MANAUS 

MOSSORO' 

NATAL 

FORTO ALEGRE 

PORTO NACIONAL 

REOLF:E 

SALVADOR 

SAO LUl2I 

SAonULO 

MO PAULO 

TUiBARAO 

VARGlINHA 

VITORIA 
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SI!:DE RESPONSAVEIS 

ColégiO' do SSrno. Sacramento Madre Maria da Apr .. entação 

Colégio Dom Bo.sco Padre Pascoal FUlppe111 
Av. Epamlnon:las, 57. Te!. 2761 Padre Hermann Schllp 

Palácio Episcopal - O. P. 16 

Elaternato São José 
!Padres Salesianos 
<Av. Junquelra AIres, 335 

Telefone: 1900 

Livraria São Paulo 
Rua dos Andradas, 1733 

Telefone: 8904 

Senúnlírlo Diocesano 
Prelazla 

Colégio São José 

• 

Dom E1lseu Simões Mendes 
Cônego Luiz Soares 

Padre Lul~ santiago de Araujo 
Padre Paulo Oabral 

Irmã Natâl1a Glaretta 
Irmã Maria Teresa Pescador 

Dom Alano de Noday 
lPadre AntôIÚO Luiz Mala 

Irmãs Dorotélas - Te!.: 3294 Irmã Dolelna Lopes 
Rua Oonde da Boa Vista, 92~ Irmã Zalra Gouveia 

Ooléglo N. senhora das Mercês Madre Maria Xavier Schaniz 
Rua Sete de S etembro Te!. 1493 Madre Maria Lulza Melo 

Escola de Serviço Social 
Rua Rio Branco, 14 

lInnã Altiva Pantojo Paixão 
Ilrm!í. Nelsonlta Gomes Almelda 

União dos E.x-Alunos Salesianos Padre José Luiz Giacotto 
Al. Nothma.nn, 233 Sr. Afonso TortoreUi 

Ed!ções Paullnas Ltda. 
Praça da Sé, 184·\.0 andar 
Telefones : 35-0481 e 35-0299 

Ginásio S. Ooração de Jesus 
Telefone 90 

• 

Casa Paroquial 

EmflJo !Ferraz De Augustints 
!Padre sebastlan Sudano 

Padre Bernardo de Ola.raval 
IPadre Erlco Ahler 

!Padre Herlberto Hartman 
Pad,ez do S. Ooração de .:"esus Padre Ivo Spaniol 

Padres Pavonlanos 
Papelaria Ideal IrmIí.o Antonio BllI8ln1 
Rua JOSé Oarlos, 188, Te!. 3160 Padre Vlrglnlo Ste!!enlnl 
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